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"Não entendo tanto rancor", 
afirma Marise sobre Tipó
"O Tipó não é e não será meu candidato", foi neste tom que o prefeito rebateu as críticas que vem 
sofrendo do vereador verde e disse que é cedo para discutir a sucessão; a hora é de trabalhar

Em entrevista ao jornal O 
ECO nesta semana, o prefeito 
José Antonio Marise (PSDB) 
reagiu às críticas que vem so­
frendo do vereador Ailton Ti- 
pó Laurindo (PV), e subiu o 
tom pela primeira vez. "O Tipó 
nunca fez nada pelo município,

nunca defendeu uma grande 
causa. Todo mundo sabe disso. 
Ele alardeia seus cinco manda­
tos, mas e daí? O que o povo 
ganhou com isso? Numa pres­
tação de contas, ele não teria 
quase nada a apresentar", de­
clarou. Esta foi a primeira vez

que Marise respondeu de for­
ma enfática às críticas que vem 
sofrendo de Tipó, apontado co­
mo pré-candidato a prefeito no 
ano que vem e líder do grupo 
de oposição na Câmara de Ve­
readores. Tipó tem aproveitado 
as sessões da Câmara para fazer

pesadas críticas ao prefeito. "Pa­
rece que estão falando de outra 
cidade, tão descabidas são al­
gumas afirmações. Não sei por 
que tanto rancor", disse Marise. 
Ele disse ainda que seu grupo 
político vai ter candidato, mas 
afirmou que falar sobre sua su­

cessão neste momento, ainda 
faltando dois anos de mandato, 
é precipitar uma discussão pre­
matura. Marise ainda fez ques­
tão de esclarecer uma dúvida 
que circula na cidade, declaran­
do que Tipó não é e não será 
seu candidato. ►► Página A6

Na tarde de ontem, uma 
reunião na propriedade 
rural de Antonio Fran­
cisco Langona -  com 
representantes do Gru­
po Lwart, proprietários 
rurais, fornecedores de 
cana e técnicos da Casa 
da Agricultura -  discu­
tiu formas de preservar 
a mata ciliar do córrego 
Corvo Branco, um dos 
afluentes do rio Lençóis. 
A preocupação é evitar 
que a degradação do 
meio ambiente termi­
ne por matar o córrego. 
"Há muito tempo não se 
planta árvores, só des- 
trói. Uma árvore demora 
30 anos para ficar com 
um bom porte", diz Lan­
gona. A movimentação 
também engloba o pro­
grama de Microbacias Hi­
drográficas, do governo 
do estado. ► ►  Página A5

A G U D O S

Polícia
desm antela
quadrilha

A Polícia Civil de Agu­
dos está no rastro de uma 
quadrilha que atua na zona 
rural de toda a região. Anto- 
nio de Souza, o Neguinho, 
e Calixto dos Santos Pereira 
foram presos e acusados de 
receptação. Um outro sus­
peito foi identificado, mas 
está foragido. ►► Página B2
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E C O N O M I A
PREÇO TEM QUE 
SER INDICADO 
NO PRODUTO
Depois de três meses em 
vigor, lei que exige que os 
preços dos produtos este­
jam à vista do consumidor 
finalmente começa a ser 
cum prida e fiscalizada. O  
Procon de Lençóis Paulista já 
multou duas empresas que 
não estavam cum prindo a 
legislação e foram denun­
ciadas por consumidores. 
Nos supermercados, os pro­
dutos precisam ter etiqueta 
ou um leitor. ► ►  Página A7

E D U C A Ç Ã O

Lençóis Paulista é 
destaque no Enem

Os estudantes da escola Dr. Paulo Zillo apresentaram melhor rendimento no Enem

Lençóis Paulista foi um 
dos melhores municípios 
da região na última edição 
do Enem (Exame Nacional 
do Ensino Médio). Os re­
sultados obtidos pelos alu­
nos de escolas públicas e 
particulares ficaram acima 
da média estadual e nacio­
nal. Nas outras cidades on­
de o jornal O ECO  circula:

Macatuba, Agudos, Areió- 
polis, Borebi e Piratininga, 
a média nacional e estadual 
não foi batida. Entretanto, 
nos seis municípios a ava­
liação recebeu o carimbo 
de 'bom'. No desempenho 
geral, a média nacional foi 
de 42,8. A estadual foi de 
43,7. Em Lençóis Paulista, 
a média total foi de 45,8.

A escola destaque foi a 
Paulo Zillo, com média de 
47,27. Para a diretora de 
Educação de Lençóis Pau­
lista, Izabel Cristina Cam- 
panari Lorenzetti, as notas 
no Enem devem ser come­
moradas, mas o municí­
pio tem que buscar sem­
pre a melhoria no sistema 
de ensino. ►► Página A10

M E L H O R E S

Contente, Grecca e Cirico vão 
ganhar prêmio Solidariedade

Nessa edição, o jornal O 
ECO divulga mais três nomes 
que vão levar para casa o tro­
féu Alexandre Chitto, prêmio 
Solidariedade. A OAB (Ordem 
dos Advogados do Brasil) se­
rá homenageada pela campa­
nha que há três anos arrecada 
leite e reverte para entidades 
assistenciais do município. O 
empresário Edenilson Grecca, 
da Lutepel, pela parceria que

desenvolve com a Adefilp (As­
sociação dos Deficientes Físi­
cos de Lençóis Paulista), e o 
comerciante Edvar Cirico dos 
Santos pelo seu empenho em 
arrecadar alimentos durante a 
campanha Natal Sem Fome, 
que no final do ano ganha 
o reforço do jornal O E C O . 
Os prêmios serão entregues 
na noite de 20 de abril, no 
Grêmio Lwart. ►► Página B1
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C I C L I S M O

Dia da 
água será 
lembrado

M A C A T U B A

Falha em 
projeto adia
pedágio na

com passeio Lauro
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c o m b u s t í v e i s

Tanque cheio
Prefeitura de Lençóis instala tanques de combustíveis na 
área da Usina de Reciclagem e Compostagem de Lixo; 
objetivo é econom ia na hora de abastecer a frota

Da  R e d a ç ã o

A prefeitura Lençóis Paulis­
ta está instalando dois tanques 
com bombas registradoras pa­
ra armazenamento de álcool e 
gasolina com capacidade para 
15 mil litros cada. A obra deve 
otimizar o abastecimento da 
frota de veículos leves e reduzir 
custos. Segundo o diretor de 
Obras da prefeitura, Antonio 
da Silveira CorrEa, com apenas 
um tanque, a prefeitura con­
seguiu economizar, só no ano 
passado, cerca de R$ 82 mil 
nas despesas com óleo diesel. 
Segundo dados do setor, o con­
sumo de álcool, gasolina e óleo 
diesel pela frota municipal che­
ga a 500 mil litros por ano.

Os tanques estão sendo ins­
talados na área da Usina de Reci­

clagem e Compostagem de Lixo, 
nas proximidades do Distrito In­
dustrial. De acordo com Silveira, 
o licenciamento dos tanques, 
que é feito em três etapas, já es­
tá na última fase. A expectativa é 
de que dentro de 15 dias saia o 
aval da Cetesb (Companhia de 
Tecnologia e Saneamento Am­
biental) para funcionar.

A capacidade de estocagem 
permitirá à prefeitura comprar 
combustível em grande quan­
tidade, o que abre a possibili­
dade de obter preços menores.

Além disso, os veículos le­
ves da frota não terão mais de 
se deslocar do pátio de veícu­
los, na área central da cidade, 
para abastecimento nos postos 
de combustíveis da cidade.

A prefeitura vai comprar 
também uma unidade volante

para abastecimento da frota le­
ve. O comboio terá capacidade 
para quatro mil litros de álcool 
e dois mil litros de gasolina.

De acordo com o coorde­
nador do Setor de Apoio e 
Motomecanização da prefei­
tura, José Alberto Paschoa- 
relli, a aquisição do comboio 
e a instalação dos tanques vai 
acelerar e oferecer mais segu­
rança durante o processo de 
abastecimento de veículos, 
equipamentos e máquinas da 
frota municipal.

Essa unidade passará a ir 
diariamente até os tanques, 
carregar seus reservatórios 
com gasolina e álcool, e ficará 
estacionada no pátio de veícu­
los durante todo o dia, abaste­
cendo e evitando deslocamen­
tos desnecessários.

Tanques vão permitir à prefeitura comprar combustível em grande quantidade, com melhor preço

Essa forma de abasteci­
mento já é utilizada para a 
frota de máquinas pesadas e 
caminhões, movidos a diesel. 
A prefeitura já tem um tanque 
de 15 mil litros para diesel, na 
mesma área onde estão sendo 
construídos os outros dois, e 
uma unidade móvel com ca­
pacidade para 2.340 litros, 
que busca o óleo no tanque 
e abastece as máquinas nas 
frentes de obras.

e m p r e e n d e d o r

PAE promove oficinas

MÃ O  NA M A S S A

Foram retomadas essa semana as obras do trevo de acesso ao aero­
porto municipal de Lençóis Paulista "José Ângelo Sim ioni", na rodo­
via O nsy Matheus (SP 261). Segundo o diretor de Obras, Antonio 
da Silveira Correa, o cronograma previa a entrega do trevo no ano 
passado, mas as chuvas que caíram no mês de dezembro acabaram 
estragando em uma das alças. A ordem agora é aproveitar o tempo 
seco e recuperar o trecho. De acordo com Silveira, a meta é liberar o 
acesso na semana que vem.

A Prefeitura de Lençóis Paulista inicia na segunda-feira a construção 
de uma quadra poliesportiva na avenida José Antonio Lorenzetti, na 
Vila São João. Nesta primeira etapa, estão previstas a construção de 
muretas, colocação do piso e instalação de alambrados ao redor da 
quadra que terá 924 metros quadrados. Além da quadra, o projeto 
prevê a instalação de iluminação ao redor da quadra e da construção 
de uma pista de cooper. A prefeitura deve investir em torno de R$ 60 
mil na obra, prevista para ser concluída em dois meses.

O PAE (Posto de Atendi­
mento ao Empreendedor) do 
Sebrae em Lençóis Paulista pro­
gramou uma palestra e três ofi­
cinas no mês de março. Todas 
são de graça, mas as vagas são 
limitadas e é preciso reservar. A 
primeira atividade é a oficina 
"Visual e Merchandising", que 
começa na segunda-feira 12, 
com duração de quatro dias.

Os participantes vão co­
nhecer as técnicas de ocupa­
ção do espaço (layout), cores, 
iluminação, a mensagem a ser 
trabalhada, o que comunicar e 
as tendências dos diversos seg­
mentos, proporcionando uma 
melhora na apresentação dos 
produtos, no ambiente da em­
presa e no uso adequado dos 
expositores. O objetivo é esti­
mular a criatividade e desen­
volver o conceito de empreen- 
dedorismo. A oficina acontece 
das 19h às 23h.

Na quarta-feira 14, às 8h30, 
a Vigilância Sanitária dará 
orientações numa palestra a 
empresários sobre a legislação 
e as exigências sanitárias para 
manipulação, industrialização 
e venda de alimentos em geral.

Ainda no ramo de alimen­
tos, acontece entre os dias 26 e 
29 de março, das 19h às 23h, a 
oficina "Boas práticas de fabri­
cação de alimentos", com ob­
jetivo de estimular a criação de 
bons hábitos em higiene na pro­
dução de produtos alimentares 
e desenvolver a criatividade pa­
ra utilizar diferentes técnicas de 
higienização na produção.

Entre os dias 26 e 30 de 
março, acontece também a 
oficina "Aprender a Empreeen- 
der", das 8h às 12h. O objetivo 
é capacitar os participantes na 
gestão empresarial de um pe­
queno negócio e disseminar a 
cultura empreendedora. (com 
assessoria de Comunicação)

s e r v i ç o
As atividades acontecem na 

sala de treinamento do Sebrae, 
no prédio da Diretoria de De­
senvolvimento, Geração de 
Emprego e Renda, que fica na 
rua Cel. Joaquim Gabriel, 11, 
Centro. As inscrições podem 
ser feitas no local ou pelo te­
lefone 3264-3955. Para se ins­
crever é preciso entregar qual­
quer tipo de material escolar.
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E D I T O R I A L

O  direito de sonhar
Os resultados do Enem 

(Exame Nacional do Ensino 
Médio) de 2006, que começam 
a ser divulgados e discutidos 
pela grande imprensa, apon­
tam para algumas constatações 
não muito animadoras sobre a 
educação brasileira: que as es­
colas públicas ainda aguardam 
uma revolução e que o futuro 
é uma incerteza para quem sai 
do ensino médio.

O exame que avalia os 
conhecimentos de quem es­
tá saindo do ensino médio 
mostra que estes alunos po­
dem, no máximo, serem clas­
sificados como bons. Isso no 
âmbito nacional, estadual e 
municipal.

Na região, Lençóis Paulis­
ta foi o único município que 
ficou acima das médias na­
cional e estadual, em todas 
as modalidades de avaliação 
do Enem. Macatuba, Borebi, 
Areiópolis, Agudos e Pirati- 
ninga ficaram abaixo dessas 
médias. Pode ser um indício 
que a Educação sofreu trans­
formações em Lençóis. Mas 
isso não quer dizer que não é 
necessário mudar. Afinal, ape­
sar de estar um pouco acima 
da média, o desempenho das 
escolas lençoenses também

não passa de bom.
Além de avaliar quem 

completou o ensino médio, 
o Enem foi criado com o ob­
jetivo de incentivar o ingresso 
em universidades, públicas e 
privadas. Um ponto a mais na 
nota do vestibular. Mas os re­
sultados indicam que na práti­
ca não funciona assim. Apesar 
de existir o Enem e programas 
de bolsas de estudo para pes­
soas de baixa renda, como o 
ProUni (Programa Universi­
dade Para Todos) e o Escola da 
Família, a universidade ainda 
é um sonho distante para a 
maioria dos estudantes. O exa­
me é de graça, mas o número 
de inscritos é muito inferior 
ao número de alunos que efe­
tivamente fazem a prova.

O Brasil precisa com urgên­
cia fazer a revolução no siste­
ma educacional. Descobrir 
onde está o problema. Porquê 
a escola não está trabalhando 
como deveria com crianças e 
adolescentes.

É preciso acabar com o 
mito de que a escola pública 
é ruim -  com números e resul­
tados - e que conseguir um di­
ploma universitário é uma re­
galia restrita somente a quem 
tem dinheiro.

A R T I G O

Ele está aqui!
A n d e r s o n  Pr a d o  d e  L im a

Não! Não é Deus cristão 
que traz o título. Pelo me­
nos não aquele Deus a quem 
-  quase todos -  temem ou 
direcionam suas orações. Esse 
é um outro deus, um ser su­
premo e poderoso que inspi­
ra medo, receio e tem o dom 
de despertar também o ódio. 
Um deus americano. Tão deus 
quanto o alemão Adolf Hitler. 
Tão deus quanto o italiano 
Benito Mussolini. Tão deus 
quanto o russo Josef Stálin.

Mas não quero expor o tex­
to a essas eternas discussões 
universais. Prefiro nossas ver­
dades atuais claras e simples. 
George Bush passou por aqui. 
Não! Não se iluda, ele não irá 
sucumbir ao gingado da mu­
lata carioca. Ele não é turista e 
nem se encanta com a paulicéia 
desvairada. Suas pretensões 
são verdes, porém, nada ecoló­
gicas. Mais para diabo verde do 
que para qualquer outra coisa 
que se possa intitular.

Ele vem, desde sempre, sor­
rateiro, querendo algo que a 
gente estampa na bandeira. Se­
ja amazônico, seja combustível, 
seja engenho. Basta que seja 
verde, verde-dólar. Afinal, aqui 
na América boçal, tem sempre 
cana, água e sol. Tem tecnolo­
gia de ponta e tem também até 
quem produza álcool no quin­
tal. Aqui tudo é divino e brasi­
leiro. Natureza, cana, futebol e 
carnaval. Tudo tem uma porção 
de caos. Se eu fosse da polícia 
iria entrar com ação na justiça. 
Policiais tomarem pancada por 
causa da visita do Tio Sam? Ora 
bolas, ainda se fossem convi­
dados para o almoço, quem 
ganha rango é o tradutor. Sabe 
quem vai pagar a conta?

Eu prefiro rezar o terço para

espantar o mal. Não vou levan­
tar um pau ou uma bandeira e 
promover a desordem nacio­
nal. Não vou culpar também 
aqueles que depois de um pro­
testo violento em prol da so­
berania nacional, comem, ali 
na rua, um hot-dog, quando 
deveriam comer um cachorro 
quente. Questão de cultura? 
Rejeitam a visita presidencial 
da autoridade norte-america­
na, mas já se ajoelharam há 
muito tempo. E esse é o fato 
como ele é. Sem pestanejar.

Desde quando esse país é 
nosso? Aprendi -  em Amazônia 
-  que a Bolívia já arrendou o 
Acre. Coincidência o locatário, 
não? Não quero me envolver 
em discussões partidárias que 
levam ao nada. Só quero que o 
brasileiro cuide do que é dele. 
Que nossos políticos cuidem 
do que é nosso. Como brasi­
leiros que são, com os poderes 
que têm, com o trabalho que 
nos devem. Muito já foi des- 
matado para que hoje o Brasil 
seja líder na produção de etanol 
e outros derivados da cana-de- 
açúcar, portanto, que fiquem 
aqui -  em proporção maior -  os 
lucros e benefícios do mal que 
já causamos ao nosso próprio 
solo, à nossa própria natureza.

O ilustre visitante já se foi, 
agora, como águia, deve estar 
em um novo vôo, à espreita de 
outras fontes de recursos na vas­
ta e burra América do Sul. Aqui, 
onde renda per capita é confun­
dida com verba. Onde acreditam 
no urso pardo da Amazônia. No 
hipopótamo do pantanal. O que 
posso dizer no momento é: vá 
com Deus, Bush! Se é que Deus 
suporta o cheiro do enxofre.
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TRÊS, DOIS, UM!
Os próximos dias serão 

decisivos para o ex-presiden­
te da Câmara Celso Ângelo 
Mazzini (PFL), o Dé. Ex-pe- 
felista, Nardeli da Silva (sem 
partido) deu até março como 
prazo para o colega arrumar 
outra colocação no mercado 
de trabalho. Os dias de Dé 
Mazzini como assessor da 
Câmara estariam contados 
até a terça-feira 20. Isso se 
Nardeli cumprir a ameaça 
que fez ao ex-colega de Casa 
e de partido.

GERADOR?
A geração de empregos é 

o setor que mais atrai críti­
cas do bloco de oposição ao 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB). O grupo é formado 
por Nardeli, e os vereadores 
Ailton Tipó Laurindo (PV), 
Dingo Bernardes (PRTb), 
Claudemir da Rocha Mio 
(PR), o Tupã, e João Miguel 
Diegoli (sem partido). O es­
tilo de governo que o grupo 
pretende levar para a prefei­
tura já está sendo exercitado 
na Câmara.

INQUISIÇÃO
Quem se afinar com os 

propósitos do grupo de Nar- 
deli e Tipó tem a promessa 
de obter o céu. Já quem des­
toa da plataforma política 
oposicionista está conhecen­
do o "inferno". E Tipó ainda 
se diz perseguido por forças 
ocultas que querem impedi- 
lo de sentar-se no poder.

RODINHA
A conversa miúda em 

rodinhas de críticos do pre­
feito José Antonio Marise 
(PSDB) antecipa um possí­
vel pedido de abertura de 
CEI (comissão parlamentar 
de inquérito) na Câmara. 
Um não. Dois! As dúvidas 
seriam levantadas sobre a 
relação com a Facilpa e a 
gestão de Norberto Pom- 
permayer na Saúde. Os de­
talhes das acusações nem 
os mais falantes revelam. É 
tudo segredo estratégico na 
guerra política.

RECURSOS
E, recentemente, Nardeli 

concedeu uma entrevista a uma 
revista local em que defendeu 
o investimento da renda per 
capita do lençoense. Segundo 
Nardeli, a renda per capita gira 
em torno de R$ 700, dinheiro 
que deveria ser investido na 
população carente.

p o r  c a b e ç a
Per capita é um termo em 

latim que traduzido ao pé da 
letra quer dizer, "por cabeça". 
Se Lençóis tem uma renda 
per capIta de R$ 700, a cidade 
teria uma verba de R$ 42 mi­
lhões. Isso no modo de pen­
sar de Nardeli. O presidente 
da Câmara de Vereadores só 
se esqueceu de considerar 
que a renda per capita é a ri­
queza do município dividida 
pelo seu número de habitan­
tes. Ou seja, não é verba.

CALENDÁRIO
Nessa semana, o prefei­

to de Areiópolis, José Pio de 
Oliveira (sem partido), o Pei­
xeiro, finalmente se lembrou 
de enviar à Câmara de Vere­
adores o projeto de lei que 
prorroga por mais um ano 
o contrato entre a prefeitura 
e a Sabesp, empresa respon­
sável pelo abastecimento de 
água e coleta de esgotos.

ATRASADO
O contrato venceu em de­

zembro de 2006 e o anúncio 
da prorrogação já foi notícia 
regional. Diz a lenda que, in­
clusive, o documento teria che­
gado à mesa de Peixeiro ainda 
em novembro do ano passa­
do. Muito tempo depois...

p e s c a r ia
O prefeito de Borebi, Jo­

sé Luiz Finoti (PTB), e seu 
chefe de gabinete, Antonio 
Carlos Vaca, seguiram on­
tem para o Mato Grosso. O 
destino é a cidade de Porto 
Esperança onde devem ficar 
até o final da próxima sema­
na. Vaca se diz pescador de 
verdade. Já as histórias ficam 
por conta do prefeito Finot- 
ti. Isso segundo Vaca.

p u p il o
O sangue do prefeito de 

Agudos, Carlos Octaviani 
(PMDB) pode falar mais al­
to na sucessão municipal do 
ano que vem. É cada vez mais 
próxima a relação do prefeito 
com seu sobrinho, Everton 
Octaviani. O sobrinho pode 
virar o afilhado político para 
herdar a cadeira do tio. Isso, 
claro, se a Lei permitir. Porque 
o texto constitucional é claro: 
parente até segundo grau não 
pode suceder o Poder Exe­
cutivo. Logo, a estratégia de 
colocar o nome do sobrinho 
pode ser farol para que Oc- 
taviani emplaque o nome de 
seu queridinho, o diretor de 
Saúde Altair Francisco Silva.

FORTE
Octaviani coloca seu so­

brinho na cena político como 
nome de conciliação. Ou seja, 
Everton seria a terceira via para 
evitar um racha no grupo do 
atual prefeito que comanda a 
cidade há seis anos. Claro, tu­
do ainda em fase de preparati­
vos para o pleito de outubro.

FORA
A aproximação da família 

Octaviani coloca pelas late­
rais dois nomes que tinham 
forte cotação para as eleições 
do ano que vem. O ex-prefei­
to Nelson Ayub (PP) -  e can- 
didatíssimo a candidato em 
2008 - e o atual diretor de saú­
de de Agudos, Altair Francisco 
Silva. Será? A Terceira Coluna 
aposta: o candidato de Octa­
viani é seu diretor de Saúde.

VIZINHO
Nesta semana, Octaviani se 

superou. De olho na cadeira de 
prefeito de Bauru, mandou os 
funcionários municipais faze­
rem a limpeza e capinagem de 
um hospital na cidade vizinha. 
Ou em Agudos está tudo na 
mais perfeita ordem e limpeza 
ou a idéia foi irritar Tuga Ange- 
rami (sem partido). Coisas de 
um diplomata. Imagine a cena: 
Lula mandando algum funcio­
nário público federal resolver 
problemas administrativos do 
presidente da Bolívia...

Eu gosto do calor. 
Para mim está 
bom. Bebo muita 
água e nado para 
refrescar"
D onato Bispo,
empresário

"O tempo não está 
seco, mas o calor 
está demais. A tem­
perada anda muito 
elevada. Em casa 
fico direto com o 
ventilador ligado, 
deixo as janelas 
abertas e bebo mui­
ta limonada para 
matar a cede",
Pedro G ald ino  de 
O liveira,
aposentado

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

Árvores sem podar e mato alto, essa é a visão para quem passa e freqüenta a praça do Jardim Cruzeiro, 
em Agudos, logo na entrada da cidade. Segundo os moradores da região, a poda não é feita há meses e 
a presença de bichos e insetos é cada vez maior.

"Está muito calor 
por esses dias. Pre­
cisa chover para 
refrescar. Em casa, 
fico com o ventila­
dor ligado e bebo 
uma cerveja gelada 
para refrescar"

Paulino Biazi,
aposentado

F R A S E

"Ele alardeia seus 
cinco mandatos, 
mas e daí? O  que 
o povo ganhou 
com isso?"
José Antonio Marise (PSD B),
prefeito de Lençóis Paulista, 
questionando os mandatos do 
vereador Ailton Tipó Laurindo (PV) 
em entrevista ao O  ECO, hoje

p a r a  p e n s a r

"É o pensamento 
que diferencia os 
homens dos ani­
mais, porém, a 
qualidade desse 
pensamento é o 
que diferencia os 
homens entre si"
Eugênio  M ussak

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


M E I O  A M B I E N T E

Em defesa do verde
Proprietário de terras da região do Corvo Branco sedia reunião para 
recuperação de mata ciliar; ação deve envolver cerca de 15 proprietários rurais

Fernanda Benedetti

C r is t ia n o  Gu ir a d o

Uma reunião na proprie­
dade de Antonio Francisco 
Langona -  com representantes 
do Grupo Lwart, proprietários 
rurais, fornecedores de cana e 
técnicos da Casa da Agricultu­
ra -  deve desencadear ações 
para recompor a mata ciliar 
às margens do córrego Corvo 
Branco, um dos afluentes do 
rio Lençóis. A preocupação 
é evitar que a degradação do 
meio ambiente termine por 
matar o córrego. O encontro 
aconteceu na tarde de ontem.

"Há algum tempo atrás a 
gente havia criado uma movi­
mentação para melhorar a ma­
ta ciliar, e estamos conversan­
do com os proprietários e pes­
soas diretamente envolvidas 
no assunto", explica Langona. 
"Essa reunião é uma continui­
dade do movimento. Há mui­
to tempo não se planta árvores, 
só destrói. Uma árvore demora 
300 anos para ficar com um 
bom porte", completa.

O fornecedor de cana, Jorge 
Luiz Morelli, participou da reu­
nião e elogiou o encontro. "Esse 
movimento vai preservar as nas­
centes e mananciais de peque­
no porte que são afluentes do 
rio Lençóis. Isso ajuda a manter 
o volume de água do rio. Qual­
quer manancial e qualquer nas­
cente devem ser preservados", 
considera. Ainda segundo ele, 
no que se refere às matas cilia­
res, Lençóis Paulista é a cidade 
em melhores condições da mi- 
crorregião, seja por preservação 
ou por ações de recomposição.

O Grupo Lwart é um dos

Na tarde de ontem, proprietários rurais e empresários se reuniram para discutir o meio ambiente

interessados diretos no assun­
to. Além de manter uma área 
de plantio de eucalipto nas 
proximidades do córrego do 
Corvo Branco, as empresas 
têm como filosofia trabalhos 
voltados às questões de pre­
servação ambiental. "O pro­
prietário fez contato conosco 
e vimos para a reunião para 
ajudar no reflorestamento da 
área, na preparação da ter­
ra e plantio de mudas", diz 
o gerente do departamento 
de Meio Ambiente do Grupo 
Lwart, Amauri Montanheiro. 
"O grupo tem áreas inseridas

no ribeirão e tem como prin­
cípio ajudar na preservação do 
meio ambiente", completa.

O movimento faz parte do 
programa estadual de Microba- 
cias Hidrográficas. Por meio do 
programa, o proprietário de ter­
ras cadastrado recebe incentivos 
em ações de reflorestamento e 
recomposição da mata ciliar. Is­
so dá aos envolvidos a possibi­
lidade de receber, gratuitamen­
te, até 10 mil mudas de árvores. 
Langona trouxe o assunto à 
tona, mas pelo menos outros 
15 proprietários vizinhos a ele 
e ao córrego do Corvo Branco

devem participar da ação.
Cada propriedade inscrita 

deve passar por uma avalia­
ção específica que vai indicar 
a quantidade de mudas neces­
sárias para a reconstrução da 
mata. No caso específico da 
propriedade de Langona, se­
riam necessárias aproximada­
mente 700 mudas. A ação co­
meça com a limpeza das mar­
gens -  com retirada de mato 
-  para preparar o plantio. Ati­
vidade que fica por conta do 
Grupo Lwart. Calcula-se que o 
plantio das mudas deva come­
çar em torno de 60 dias.

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Rua dos surdos troca de nome: 
agora é rua do 'ouvidor'!

E atenSOM galera. Alô 
meu povo. Fim de semana e 
olha aí o decibelímetro che­
gando novo. Guerra ao som. 
E quem tocar o som mais alto 
na rua dos surdos, vai ganhar 
um bacalhau. O som da cuí­
ca contra o som do 190. E os 
moradores do bairro querem 
dormir e já declararam: se 
não conseguirem, vão levan­
tar de madrugada pra soltar 
rojão e ligar o som alto em 
frente da casa dos pais dos 
"sonistas". Já que não podem 
dormir, os véios também não 
dormem. E vão erguer a faixa: 
"O veneno da cobra se mata 
com o próprio veneno"!

E a coluna já lançou um 
slogan: "O direito de usar o 
SOM termina onde começa o 
direito do SONO do outro"! 
Aliás, a "Rua dos Surdos" tá 
ganhando novo nome: Rua 
do OUVIDOR. É que a Polí­
cia vai ficar "ouvindo" toda 
noite onde tá o barulho.

E o Bush chegou pra 
conversar com o Lula sobre 
álcool. Esse assunto os dois 
entendem bem. Sendo que 
o Chávez vai fazer protesto 
contra a visita, direto da Ar­
gentina, com o Evo e o Kirch- 
ner, aquele que tem um olho 
virado pro oceano Atlântico e 
o outro pro oceano Pacífico.

Aí, o Joãozinho pediu pra 
mãe:"Posso brincar com o 
Marquinho"? E a mãe: "Não, 
ele é um garoto muito maldo­
so"! E Joãozinho: "Mas eu que

sou bonzinho, posso brincar 
com ele"? E tem aquela do 
Maluf que entrou num restau­
rante de primeira, almoçou à 
vontade e quando terminou o 
garçon perguntou: "O senhor 
quer a conta ?" "Não, obriga­
do eu já estou satisfeito"!

E o Palmeiras, hein? Der­
rubou o gavião, entrou na 
linha e aí o trem-bala pas­
sou por cima! Sendo que o 
Berezowisk da MSI disse que 
constrói o estádio do Timão, 
só se tiver Copa. Aí o Dualib 
emendou: "Copa pode ter. O 
que não sei é se tem espaço 
pra fazer a cozinha"!

Diz que um "portuga" lia 
tranquilamente um jornal 
no avião quando alguém gri­
tou: "Fogo...fogo no motor". 
Como ele continuasse lendo 
sossegado o jornal sem se 
importar com nada, os pas­
sageiros foram em cima dele. 
"O avião ta pegando fogo e 
você tranqüilo"? E ele: "Eu 
não tenho nada com isso, o 
avião não é meu"!!!

E diz também que numa 
briga do vinho contra o leite, 
este disse: "eu faço bem pra 
saúde enquanto você acaba 
com o fígado das pessoas". Aí o 
vinho respondeu: "Tudo bem, 
só que minha mãe é uma uva e 
a sua é uma vaca"! Pra encerrar, 
olha esta de um caminhoneiro 
de Ribeirão Preto que escreveu 
na traseira do Fordão: "A moça 
que casa com um pão, acaba 
morrendo de fome"!



J O S E  A N T O N I O  M A R I S E

Apimentado
O prefeito de Lençóis reage às críticas de Tipó, diz que 
o adversário "nunca fez nada pelo município" e que 
faltando dois anos, é cedo para falar sobre sua sucessão

Fernanda Benedetti

Co n c e iç ã o  C ig lio li Ca r p a n e z i

No último dia 23 de feve­
reiro, quando completou 55 
anos, o prefeito de Lençóis 
Paulista, José Antonio Marise 
(PSDB), fez uma declaração 
emocionada na festinha que 
ganhou dos funcionários do 
Paço ao final do expediente: 
"Posso dizer que os últimos 
seis anos foram os mais felizes 
e gratificantes da minha vida 
profissional. Eu me sinto re­
alizado", confessou segundo 
participantes. Nesta semana, o 
sempre discreto Marise, tam­
bém surpreendeu em entre­
vista ao jornal O ECO com 
uma declaração emocionada, 
reagindo às críticas do verea­
dor Ailton Tipó Laurindo (PV) 
e dizendo abertamente o que 
pensa do adversário. "O Tipó 
nunca fez nada pelo muni­
cípio, nunca defendeu uma 
grande causa. Todo mundo 
sabe disso. Ele alardeia seus 
cinco mandatos, mas e daí? O 
que o povo ganhou com isso? 
Numa prestação de contas, ele 
não teria quase nada a apre­
sentar", declarou.

Foi a primeira vez que 
Marise respondeu de forma 
enfática às críticas que vem 
sofrendo de Tipó, apontado 
como pré-candidato a prefei­
to no ano que vem e líder do 
grupo de oposição na Câmara 
de Vereadores. Tipó tem apro­
veitado as sessões da Câmara 
para fazer pesadas críticas ao 
prefeito. "Parece que estão 
falando de outra cidade, tão 
descabidas são algumas afir­
mações. Não sei por que tan­
to rancor", disse.

Marise ainda desfaz uma 
dúvida que, segundo ele, está 
na cabeça de muita gente que 
pensa que ele vai apoiar Tipó 
para prefeito no ano que vem. 
"O Tipó não é e não será meu 
candidato", anunciou.

Iniciando o penúltimo ano 
de mandato, Marise acha que a 
oposição quer precipitar a sua 
sucessão cedo demais. "Acho 
prematura essa discussão. An­
tecipar a campanha eleitoral 
não é bom para a cidade. É 
perda de tempo. Fomos elei­
tos para trabalhar pelo povo e 
ainda é muito cedo para pen­
sar em eleições", afirmou. Na 
entrevista, ele falou também 
da expectativa em relação ao 
governo José Serra.

O ECO - O senhor está 
começando o sexto ano de 
governo. Qual a sua expec­
tativa para ele?

José Antonio Marise - Te­
mos muito trabalho pela fren­
te e uma vontade muito gran­
de de continuar trabalhando 
por Lençóis. Depois que fize­
mos o saneamento financeiro 
do município, recuperamos 
a capacidade operacional da 
prefeitura e introduzimos im­
portantes conquistas adminis­
trativas, é hora de prepararmos 
a cidade para o futuro. O ano 
de 2007 é muito importante 
neste contexto. Temos novos 
governos, federal e estadu­
al, um plano de crescimento 
sendo proposto, é hora de

consolidar conquistas e apro­
veitar oportunidades. Lençóis 
terminou 2006 trabalhando e 
começou 2007 trabalhando. 
Começamos a recuperação de 
nossas ruas, fizemos o recape 
da avenida Padre Salústio na 
semana passada, e estamos 
construindo pontes e passare­
las, recuperando áreas desocu­
padas. Estamos reformando e 
ampliando escolas, compran­
do veículos, equipamentos, 
computadores... Nossos fun­
cionários estão motivados. 
Tenho certeza que 2007 será 
um bom ano!

O ECO - Nesse contexto, 
como fica o relacionamento 
de Lençóis com os governos 
estadual e federal?

Marise - Hoje nossa ci­
dade é vista com respeito. A 
última eleição consolidou 
parcerias importantes com 
nomes de boa projeção no ce­
nário político: Milton Monti, 
Ricardo Izar, Mendes Thame, 
Arnaldo Jardim, Edson Apa­
recido, Pedro Tobias, Rodri­
go Garcia, etc. Temos canais 
abertos com São Paulo e Bra­
sília. É preciso apenas ter dis­
posição para o trabalho, fazer 
política séria, verdadeira, não 
enganar o povo. Os resulta­
dos acabam acontecendo.

“O TIPÓ NÃO É E 
NÃO SERÁ MEU 
CANDIDATO. NÓS 
FAZEMOS POLÍTICA 
DE MANEIRAS 
OPOSTAS"

O ECO - O senhor teve 
um bom relacionamento 
com o governador Geraldo 
Alckmin. Como será com 
José Serra?

Marise - O Serra fará um 
grande governo, tenho certe­
za. Depois de Montoro, Covas 
e Alckmin, que proporciona­
ram grandes avanços, um go­
verno com o estilo do Serra 
vai consolidar essas conquis­
tas. Entendo que o governo 
será dinâmico, competente e 
técnico. A equipe do Serra é 
muito boa, tem nível ministe­
rial. Serra já provou sua com­
petência e acho que o Estado 
está em muito boas mãos. E 
Lençóis é bem vista em todas 
as secretarias estaduais, temos 
fama de bons administrado­
res. Cumprimos fielmente 
todos os convênios firmados 
com o Estado nos últimos 
seis anos, nossas contas foram 
integralmente aprovadas pe­
lo Tribunal de Contas, temos 
boa relação política. Por tudo 
isso, acho que teremos uma 
convivência muito boa.

O ECO - O senhor parti­
cipou nesta semana de uma 
reunião de prefeitos do seu 
partido cujo tema era exa­
tamente o relacionamento 
com o governo Serra. Qual 
o resultado do encontro?

Marise - Os prefeitos do 
PSDB querem dar sua contri­

buição para o sucesso do go­
verno. Nós estamos na linha 
de frente, em contato direto 
com a população, temos con­
dições de opinar nos rumos 
do governo. Estamos preocu­
pados também, é lógico, com 
o fortalecimento do PSDB. 
Quanto melhor o governo Ser­
ra, mais forte estará o PSDB. E 
nós queremos colaborar.

O ECO - O senhor vem 
sofrendo neste início de 
ano legislativo ataques de 
vereadores da oposição na 
Câmara, num tom bem mais 
alto do que nos outros seis 
anos de seu governo. Como 
será o seu relacionamento 
com a Câmara?

Marise - Nos últimos três 
biênios tivemos um bom re­
lacionamento institucional 
com a Câmara. Procuro tratar 
a Câmara com respeito. Vou 
continuar assim. É bom para a 
cidade. Não vou entrar em po­
lêmicas estéreis. A população 
espera que os políticos traba­
lhem pela cidade. É evidente 
que vou manter um canal de 
diálogo com a Câmara, o inte­
resse público exige isso.

O ECO - A disputa pe­
la Presidência da Câmara 
foi muito forte. Como esse 
embate pode se refletir no 
município?

Marise - A disputa pela 
presidência foi decidida pe­
lo regimento interno. Depois 
do empate de 5 a 5, ganhou 
o mais votado nas eleições 
municipais. Entendo que as 
decisões da mesa devam refle­
tir esse equilíbrio. Deve haver 
respeito entre vencedores e 
derrotados. Há muito traba­
lho pela frente. Objetivos pes­
soais não devem prevalecer. A 
Câmara deve estar à altura dos 
interesses maiores de nosso 
município. É de se esperar que 
isso efetivamente ocorra.

O ECO - O grupo que vo­
tou em Nardelli se apresen­
ta como oposição ao seu go­
verno e já deixou claro que 
pretende ter um candidato 
a prefeito no ano que vem. 
Como o senhor vê isso?

Marise - Acho prematura 
essa discussão. Antecipar a cam­
panha eleitoral não é bom para 
a cidade. É perda de tempo. Fo­
mos eleitos para trabalhar pelo 
povo e ainda é muito cedo para 
pensar em eleições. No momen­
to certo o povo saberá escolher 
quem merece o seu voto!

“VAMOS TER 
CANDIDATO SIM,
MAS AGORA É HORA 
DE TRABALHO E NÃO 
DE CONVERSA FIADA"

O ECO - Tipó tem feito 
pesadas críticas à sua admi­
nistração. Nardeli também...

Marise - Respeito meus 
adversários políticos como res­
peito qualquer pessoa. Mas não 
posso concordar com aquilo

P erfil

NOME:
José Antonio Marise

IDADE:
55 anos

FORMAÇÃO:
Bacharel em Direito

CARGO ATUAL:
prefeito de Lençóis Paulista

que não é verdade. A impressão 
que se tem é que estão falando 
de outra cidade, de tão desca­
bidas que são algumas afirma­
ções feitas por eles. Acho exage­
rado o nível dos ataques. Não 
entendo por que tanto rancor.

O ECO - O Tipó e o Nardeli 
criticam o seu desempenho 
como prefeito. Como o se­
nhor analisa o desempenho 
deles como vereadores?

Marise - O Tipó nunca fez 
nada pelo município, nunca 
defendeu uma grande causa. 
Todo mundo sabe disso. Ele 
alardeia seus cinco mandatos, 
mas e daí? O que o povo ga­
nhou com isso? Numa pres­
tação de contas, ele não teria 
quase nada a apresentar. O 
Nardeli corre o risco de perder 
o rumo. Ele está tendo uma 
grande chance como presi­

dente da Câmara, mas, ao que 
parece, sua preocupação prin­
cipal é fazer oposição sistemá­
tica ao meu governo.

O ECO - O seu grupo 
político já tem candidato 
a prefeito? Muita gente 
na cidade inclusive pensa 
que o senhor vai apoiar o 
Tipó, apesar dele ser seu 
adversário.

Marise - O Tipó não é e 
não será meu candidato. Nós 
fazemos política de maneiras 
opostos. Eu acho que fazer 
política é construir, pensar no 
bem da cidade. Aceitar desa­
fios. Ter coragem de dizer sim 
quando isso for possível e de 
dizer não quando for neces­
sário. Política é responsabi­
lidade. Agora, é evidente que 
nosso grupo terá seu candida­
to. Mas não adianta perguntar

quem, não vou citar nomes. 
É muito cedo. Nosso grupo 
está focado no trabalho. Te­
mos projetos importantes em 
andamento, precisamos de 
nossas energias para concreti­
zá-los. E tem mais: a popula­
ção não quer esta discussão já. 
Vamos ter candidato sim, mas 
agora é hora de trabalho e não 
de conversa fiada.

O ECO - O senhor deseja 
acrescentar alguma coisa?

Marise - Agradeço a O 
ECO pela oportunidade de 
poder me dirigir aos seus lei­
tores. Agradeço à população 
pela confiança que tem de­
positado em nosso trabalho e 
quero reafirmar o meu desejo, 
e de minha equipe, de conti­
nuar trabalhando apaixona- 
damente por Lençóis Paulista. 
Muito obrigado.
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C O N S U M I D O R

De olho no preço
Nas vendas no varejo, preço dos produtos, forma de pagamento e taxas de juros devem 
estar visíveis ao consumidor; Procon de Lençóis Paulista já multou duas empresas

Fernanda Bendetti /  O Eco

W a g n e r  C a r v a l h o

Depois de três meses em vi­
gor, lei que exige que os preços 
dos produtos estejam à vista 
do consumidor finalmente 
começa a ser cumprida e fis­
calizada. O Procon (Fundação 
de Proteção e Defesa do Con­
sumidor) de Lençóis Paulista 
já multou duas empresas que 
não estavam cumprindo a le­
gislação e foram denunciadas 
por consumidores. As infor­
mações são do coordenador 
local do órgão, Paulo Sérgio 
de Araújo, que não quis divul­
gar nomes e nem o segmento.

A nova lei entrou em vigor 
em 12 de dezembro de 2006, 
mas em Lençóis Paulista, por 
decisão do Procon local, o pra­
zo para adequação dos estabe­
lecimentos comerciais foi esten­
dido até fevereiro. Fim de prazo 
e começo de fiscalização.

Trocando em miúdos, to­
dos os estabelecimentos que 
operam no varejo têm que dei­
xar à mostra e de forma clara 
os preços, à vista e a prazo, as 
taxas de juros e as formas de 
pagamento. Nos supermerca­
dos, os produtos precisam ter 
etiqueta ou um leitor óptico a 
15 metros do produto coloca­
do à venda. Nas lojas de rou­
pas, os preços também devem 
estar visíveis, inclusive na vitri­
ne. A lei vale também para ma­
gazines, bares, casas noturnas, 
lanchonetes, dentre outros es­
tabelecimentos comerciais.

"A multa a ser aplicada em 
caso de descumprimento da lei 
varia de acordo com o fatura­
mento da empresa, que pode 
ser de R$ 400 até R$ 4 milhões. 
O consumidor precisa ter clare­
za e precisão das informações 
prestadas", explica Araújo.

Segundo o coordenador do 
Procon de Lençóis, a maior par­
te dos comerciantes da cidade já 
está trabalhando de acordo com 
o que determina a lei. "Apenas 
alguns insistem em trabalhar 
do seu jeito, com o material que 
eles possuem. Se for feita uma 
blitz ou houver uma denúncia 
esses comerciantes certamente 
serão multados", garante.

Consumidor confere preço de lata de azeite em supermercado de Lençóis Paulista

Apesar do discurso, Araújo 
diz que a fiscalização no Muni­
cípio fica comprometida por­
que existe apenas um agente 
para seis mil estabelecimentos.

r e g i ã o
Nos municípios onde o 

jornal O ECO circula ape­
nas Lençóis Paulista possui o 
posto do Procon. Mas é bom

ressaltar que a lei vale para 
todo o Brasil e os moradores 
dos municípios de Agudos, 
Areiópolis, Borebi, Macatuba 
e Piratininga que se sentirem 
lesados podem encaminhar a 
denúncia direto para a Funda­
ção Procon de São Paulo pelo 
site www.procon.sp.gov.br ou 
pelo telefone (11) 3824-0717. 
O Procon se compromete a

realizar a fiscalização em 48 
horas, segundo a assessoria de 
imprensa da entidade.

s e r v i ç o
Em Lençóis Paulista, o pos­

to do Procon funciona na rua 
13 de Maio, em uma sala do 
estádio municipal Archângelo 
Brega, o Bregão. O telefone é 
(14) 3263-6499.

M U D A N Ç A

Poupança e FGTS podem  
ter rendimento menor

O governo federal anun­
ciou nesta semana que vai 
mudar a forma de cálculo da 
TR (Taxa Referencial) quando 
a taxa Selic (Sistema Especial 
de Liquidação e de Custódia) 
estiver abaixo de 12% ao ano. 
A decisão vai afetar em cheio a 
vida do trabalhador já que os 
rendimentos da caderneta de 
poupança podem cair até meio 
por cento ao ano, bem como 
o rendimento do FGTS (Fun­
do de Garantia por Tempo de 
Serviço). Para quem tem casa 
financiada, a notícia é melhor 
e a prestação é que deve cair.

Segundo dados da Abecip 
(Associação Brasileira das Enti­
dades de Crédito Imobiliário e 
Poupança), a mudança vai afetar

cerca de 75 milhões de aplicado- 
res em caderneta de poupança. 
Já o FGTS, segundo números da 
Caixa Econômica Federal, tem 
514 milhões de contas.

A decisão do Banco Cen­
tral veio ao encontro dos pe­
didos feitos pelos banquei­
ros. Como a caderneta de 
poupança é isenta de impos­
to de renda ela poderia ficar 
mais atrativa que os fundos 
de investimento.

No último ano, a caderne­
ta de poupança rendeu 6% ao 
ano mais TR. Em 2006, os de­
pósitos superaram os saques 
em R$ 6,4 bilhões. Em 2005, 
a história foi diferente e os sa­
ques superaram os depósitos 
em R$ 2,7 bilhões.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchimento de duas vagas, 
na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não 
comparecimento no dia, horário e local estabelecidos pela presente 
convocação implicará na perda de vaga conforme preceitua a lei. 
Edital:01/2006
Cargo: Agente de Serviços Urbanos
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 13 de março de 2007 
Horário: 8:15 horas

01 -  Luciana Maria Vaz
02 -  Eric Lini Prestes
03 -  Mario Pereira

Lençóis Paulista, 08 de março de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 10 de Março de 2007. Na página A7. 
Valor da publicação R$ 103,71.

ESCRITÓRIO CONTÁBIL

(D 3264-3479
www.rogete.com.br

Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista

Brechó 
da Rose

CALÇADOS / BOLSAS / ROUPAS 
PARA ADULTOS, CRIANÇAS 
E P/ FESTAS / ACESSÓRIOS

RUA AUSTREGESILO DE ATHAYDE, 220 
CECAP 2 • LENÇÓIS PAULISTA

FONE: 3263 7293

í  COMÉRCIO E s e r v iç o s  1

a c a d e m ia  g in á s t ic a  
E d a n ç a
Passo a Passo

%
45,1

a c a d em ia  m u sc u la ç ã o  
E n a t a ç ã o
Morumbi

%
47,7

a g ê n c ia  d e  t u r is m o
Summer

%
81,2

a l u g u e l  d e  t r a je s
Mimolé

%
63,1

a r t ig o s  p a r a  fe st a s
Festolândia

%
47,8

a u t o  e s c o l a
Marinho

%
36,5

a u t o  e l é t r ic a
Paçoca

%
26,8

b a n c a  d e  jo r n a is  
E r e v is t a s
Lençóis Revistas

%
63,0

b a n c o
Itaú

%
33,9

bijuterias e a cessó r io s
Bella

%
51,2

BOUTIQUE E roupas DE GRIFE
Hot Wear

%
21,5

BUFFET
Lopes

%
92,1

c a b e l e ir e ir o  (A)
Lolla

%
16,3

c a s a  n o t u r n a
Four

%
84,4

c e r e a l is t a
Safra Sul

%
62,7

c h u r r a s c a r ia
Gaúcha 295

%
56,0

c l ín ic a  f is io t e r a p ia
Clife

%
40,0

c l ín ic a  m é d ic a
Game

%
41,7

c l ín ic a  v e t e r in á r ia
Polivet

%
27,0

CLUBE DE SERVIÇOS
Lions

%
47,2

c o n c e s s io n á r ia
Divelpa

%
65,0

c o m p u t a d o r e s  e
SUPRIMENTOS DE
in f o r m á t ic a
Delta

%
30,8

c o n s t r u t o r a
Marimbondo

%
57,0

c o r t in a s  e 
d e c o r a ç ã o
Cortinas Prado

%
85,7

c o r r et o r a  de  seg u r o s
J C J Seguros

%
35,0

d e c o r a ç ã o  
f e s t a s  in f a n t is
Festolândia

%
74,9

d e d e t iz a d o r a
D. D. L.

%
58,4

d e s p a c h a n t e
Lilo

%
29,9

d is t r ib u id o r a  
DE á g u a  m in e r a l
Pateta

%
61,5

d is t r ib u id o r a  g á s
Mariogás

%
58,2

d o c e r ia
Docelândia

%
85,0

e m p r e s a  ô n ib u s
Rosa/Muhantur

%
50,9

empresa de auto m atização
DE PORTÕES
PPA

%
100,0

e m p r e s a
DE im p e r m e a b il iz a ç õ e s
Silva

%
60,7

empresa  de seg u ran ça  
residencial e empresarial
SOS Rádio Alarme

%
59,8

ESCRITÓRIO 
DE c o n t a b il id a d e
Lençóis

%
45,2

e s t a c io n a m e n t o  
VEÍCULOS u s a d o s
Renato Argentino

%
20,3

e st r u t u r a s  m e t á lic a s
Baptistella

%
48,6

f a r m á c ia  
DE m a n ip u l a ç ã o
Homeopática Lençóis

%
50,5

f a r m á c ia  e d r o g a r ia
Farmais

%
47,5

f l o r ic u l t u r a
Iracema

%
30,6

FOTO r e v e l a ç ã o  
E e q u ip a m e n t o s
Foto Carlos

%
43,2

f u n e r á r ia
Panico

%
56,4

f u n il a r ia  
E p in t u r a
Palú

%
28,0

g r á f ic a
Gráfica Modelo

%
39,1

HOTEL
Colonial

%
41,2

im o b il iá r ia
Líder

%
42,2

in s t a l a ç ã o  
SOM a u t o m o t iv o
Transasom

%
36,2

INSTITUTO 
DE b e l e z a
Pequeno Luxo

%
25,5

jo a l h e r ia
Monalisa

%
59,6

l a b o r a t ó r io  
DE a n á l is e s
Hemolab

%
65,3

l a n c h o n e t e
Bolão Mix

%
41,8

l iv r a r ia
Ramblas

%
74,9

l o c a d o r a  d e
VÍDEOS E g a m e s
Hobby Vídeo

%
38,5

lo ja  d e  a r t e s a n a t o s  
E d e c o r a ç ã o
Sol e Lua

%
45,7

lo ja  d e  a r t ig o s
ESPORTIVOS
MS Sports

%
50,5

lo ja  d e  a u t o  p e ç a s
João da Banda

%
34,3

lo ja  d e
BRINQUEDOS
Casa da Vó

%
74,9

lo ja  d e  c a l ç a d o s
XV Calçados

%
28,6

lo ja  d e  c o s m é t ic o s
Anny Cosméticos

%
34,6

l o ja  d e  f e r r a m e n t a s
Ferragens São Carlos

%
84,3

l o ja  d e
m a t e r ia is  e l é t r ic o s
Santa Clara

%
85,4

l o ja  d e  m a t e r ia is
CONSTRUÇÃO
Moretto

%
46,2

l o ja  d e  m o d a  ín t im a
Sancher

%
45,9

lo ja  de  m ó v eis  e elétr o
Casas Bahia

%
32,8

l o ja  d e  p r e s e n t e s
Biruta

%
26,5

loja  de roupas a d u lto s
Lojas Silva

%
37,6

l o ja  d e
r o u p a s  in f a n t is
Lojas Silva

%
27,9

l o ja  d e  t e c id o s
Comercial Americana

%
56,3

l o ja  d e
t e l e f o n ia  c e l u l a r
Virtual

%
45,8

l o ja  d e  t in t a s
Cores Vivas

%
70,2

l o ja  d e  u t il id a d e s  
d o m é s t ic a s
Tem Tudo

%
60,4

m a d e ir e ir a
São José

%
55,2

m a r c e n a r ia
Pescara

%
27,5

m a r m o r a r ia
Medusa

%
45,2

oficin a  de to rn o  e so lda
Tornotécnica Lençóis

%
32,3

o f ic in a  m e c â n ic a  
a u t o m ó v e is
Malagi

%
35,4

o f ic in a  m e c â n ic a
DE MOTOS
Pira Motos

%
36,7

Ót ic a
Óptica Carol/Lucélia

%
48,4

p a p e l a r ia  e 
m a t e r ia l  e s c o l a r
Jota Papelaria

%
24,8

p a d a r ia  e c o n f e it a r ia
Trigal

%
41,7

p e r f u m a r ia
O  Boticário

%
69,4

PETSHOP
Polivet

%
18,9

PIZZARIA
Prâmio

%
41,3

POSTO
DE COMBUSTÍVEIS
Leão

%
20,6

PNEUS
E a c e s s ó r io s
Center Pneus

%
44,1

PRODUTOS
a g r o p e c u á r io s
Llobet

%
73,2

RELOJOARIA
Uris Paccola

%
35,1

r e m a n u f a t u r a  d e  
c a r t u c h o s  e t o n n e r
Imprimax

%
41,1

r e s t a u r a n t e
Varanda

%
31,7

r e v e n d a  d e
IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS
Terra Tratores

%
66,6

r e v e n d a  d e  m o t o s
Pagan

%
29,9

s e r r a l h e r ia
Portal

%
35,6

s o r v e t e r ia
Skimell

%
35,5

s u p e r m e r c a d o s
Santa Catarina

%
42,4

t r a n s p o r t a d o r a
Risso

%
23,0

v id r a ç a r ia
Placca

%
65,5

. COLÉGIOS E e s c o l a s  ]

COLÉGIO p a r t ic u l a r
Francisco Garrido

%
42,2

CURSO
p r o f is s io n a l iz a n t e
Senai

%
65,0

e s c o l a  d e  e d u c a ç ã o  
in f a n t il
Pinguinho de Gente

%
35,6

e s c o l a  d e  id io m a s
Fisk

%
40,4

e s c o l a  d e  in f o r m á t ic a
Microlins

%
50,7

e s c o l a  p ú b l ic a
Virgílio Capoani

%
24,7

PROFISSIONAIS E 1
. p e r s o n a l id a d e s  J

a d v o g a d o
Antonio José Contente

%
23,3

a r t is t a
André &  Matheus

%
17,6

a r q u it e t o  (A)
Cleonice Paccola

%
39,5

c o m e r c ia n t e
d e s t a q u e
Wanderley (Padoka)

%
14,7

d e n t is t a
Emerson Carrit Coneglian

%
20,2

ENGENHEIRO
Eder Furlan

%
60,4

e m p r e s a  d e s t a q u e
Grupo Lwart

%
42,3

EMPRESÁRIO d e s t a q u e
Luiz Carlos Trecenti

%
35,8

p e r s o n a l id a d e
Marise

%
34,3

poLÍTico  
d e s t a q u e  2006
Marise

%
46,5

r a d io  l o c a l
Mix 107.7

%
33,9

Ventura 90.1 33,9

jo r n a l  l o c a l
Tribuna

%
51,8

http://www.procon.sp.gov.br
http://www.rogete.com.br
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA rua Tiradentes. 

Tratar fone 3263-0755

- Creci 48.889.

TERRENO avenida Já- 

como Nicolau Paccola. 

Tratar fone 3263-0755

- Creci 48.889.

SOBRADO COM ER­

CIAL com 175m2 na 

avenida Castelo Bran­

co. Tratar fone 3263­

0755 - Creci 48.889.

VENDE-SE/TROCA-SE

POR casa de menor va­

lor, uma casa na rua Pa­

pa Paulo VI, 94 -Jardim 

Morumbi com terreno 

de 508m2 e 205m2 de 

área construída com 7 

cômodos, valor R$ 130 

mil. Tratar fone 3263­

1043.

CASA EM CO N STRU ­

ÇÃO (até a laje) mura­

da com ponto comer­

cial na frente (pronto) 

no Jardim Caju I, quita­

da, valor R$ 20.000,00. 

Tratar fone 3263-5962 

com Olga.

TERRENO JARDIM  ITA- 

MARATY com 517,5 

m2 na parte alta da 

rua Anaés. Tratar fone 

9714-5620.

TERRENO NO JARDIM

Caju por apenas R$ 

4.500,00 à vista. Tratar 

fone 9772-7716.

TERRENOS NA RUA 

JOÃO  F. AM ARAL no 

Jardim Monte Azul 

com ótima localização 

e preço a combinar. 

Tratar fone 3263- 

7051/9148-0163.

V E N D E -SE/TR O C A - 

SE TERREN O  com

253m 2 na rua Padre 

Salom ão Vieira, para­

lelo a Avenida Brasil, 

ótimo para residência 

ou comércio, valor 

R$ 18.000,00. Tratar 

fone 9791-4541.

INFORMÁTICA

IM PRIM A X: Cartu­

chos e toners. Fone: 

3264-3029.

E m p re e n d im e n to s  im o b i l iá r io s ,   ̂  ̂
in c o r p o ra ç o e s  e  a v a lia ç õ e s  p a t r im o n ia is .

PIONEIRA EM 
IMÓVEIS 

DESDE 1984
RESIDÊNCIAS
JD  MORUMBI - 3 dorm. (1 suíte c l a.e.), Sala de jantar e estar, cozinha completa c l a.e., Lavanderia cl a.e., 
Wc social com blindex e rancho com forno e churrasqueira, garagem para 3 carros.
JD. ITAMARATY -  R$ 150.000,00, 03 tíormít. (01 suíte), sala estar, sala tv, cozinha c l ale, garag. pí 02 carros.
JD. V ILLAG E - 04 dormit. (01 suite), 01 saia de estar, wc social, Sala Jantar, ampla cozinha, garagem 02 vagas, 
Construção nova. Troco por imóvel comercial ou res. Menor valor
JD. ITAMARATY - edícula. Parte alta, 01 dormit, sala, cozinha cJ Churrasq., Wc social, varanda d  churrasq., piscina. 
JD. CAJU  - 3 dorm., sendo 1 suite, cozinha, banheiro social, sala Jantar, garagem p/ 2 carros. Acabamento 
de 1° Resjd. Nova. R$ 60.000,00
ID. ITAPUÃ -  R$ 85.000,00 -  (nova), 03 dormit, (01 suíte), sala, cozinha, Wc social, lavand., 02 vagas garag.
JD. PRÍNCIPE - R$ 70.000,00 fínanc. (Nova), 3 dorm. (1 suíte c l hidro), sala, cozinha, wc social, lavand., 2 
vagas na garagem, cerca elétrica, rancho c l churrasq. Ótimo acabamento.
CENTRO - Sobrado, Pavimento Sup. 3 dorm. (1 suite), wc social. Pavimento Inf., 2 salas, lavabo, cozinha, sala 
Jantar, dispensa, 2 vagas de garagem. Fundos, rancho com churrasqueira, 1 suíte, salão de festas e piscina. 
MARIMBONDO - Sobrado, SUP. 3 dorm. (1 suíte c l hidro c closet duplo), sala TV. - INF. Ampla sala de estar, 
Jantar, cozinha c l armários, A/S anexa, lavabo e dispensa. Fundos: rancho c l churrasq., Dispensa e WC. 2 
vagas na garagem. A.C. 317,28 m2

TERREN O S
JD. U BIRAM A- av. Castelo Branco, 02 terrenos juntos, sendo 01 de esquina 
JD. ITAMARATY -  R$ 20.000,00 com 504,00m2, próxima a avenida Maracatins.
JD. ITAMARATY -  R$ 20.000,00 com 400m2 murado.
JD. ITAPUÃ - Todo murado 200m2 
JD. ITAPUÃ - Parte murado, 213m2

APARTAMENTOS
RESIDEN CIAL PAINEIRAS -  RS 50.000,00, 02 dormit., 01 dormt cf a/e, saia c/Janeia blindex, cozinha, c l ale, 
wc social com Box blindex, garagem coberta
RESD. PAINEIRAS - RS 25.000,00 + Financiamento. 3 dorm., Sala c l Janela blindex, cozinha com a.e., wc 
social com box blindex e garagem coberta.
EDIFÍCIO HUMAITÁ -  R4 145.000,00, 03 dormit. (01 suíte), sala estar, lavabo. Cozinha e sala jantar, wc 
social, depend. Empreg., 02 vagas de garag.

VIRGÍLIO ROCHA
SÍTIO 2,3 alqueires, excelente casa sede, casa caseiro, chiqueiro p/ criação de até 200 porcos, 5 tanques p/ 
criação de peixes, rio Lençóis em toda sua extensão.

Á R EA  COM ERCIAL ,
CEN TRO  - Av. Brasil próximo prefeitura, resid. Ótimo para comércio com terreno de 312 m2
JD. MORUMBI - Imóvel comercial com 494, 45 m2 de área construída e terreno com 410,41 m2 por apenas
R$ 150.000,00

Rua 15 de Novembro, 753 Sala 4 - Galeria Beco Amarelo - Fone/Fax: (14) 3263-1118

VENDE-SE
Casas: Vila Ubirama, Vila Antonieta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere,

Nova Lençóis, Nações, Rua Antonío Tedesco etc. 

Terrenos: Itamaraty, Ubirama, Av. Pe Saiústio etc 

Apartamentos: Jacarandá.

Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

F o n e : 3 2 6 3 -2 1 0 5

SERRALHERIA

PORTAL
Portões Basculantes revestidos 

em chapas e alumínio.

fegccgjíbte© d[eb(̂ (B®ê© (HK

Fone/Fax (1 4 )3 264 -43 13
Rua Marechal Dutra, n° 338 

Jd . Ubirama - Lençóis Paulista - SP O dinheiro que você precisa estó aqi

D ISK  FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

D ISK  M EDICAM EN­

TO S Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

D ISK  P IZZA  entrega 

rápida. Fone: (14) 

3264-1717. Pizzaria 

Hábil.

D ISK  M ARM ITEX - Fo­

ne 3263-0052.

i m o l o M i a r i c i
CREC115684

SANTA CECÍLIA
Rua: Ernesto Campanari, 290 « Santa 
Cecília, 1 Suíte, 2 Dormitórios, Sala, 
Cozinha, Banheiro, Área de Serviço co- 
berte e entrada para carro.

Obs. Laje e piso Frio

R$ 350,00
APARTAMENTOS

QUITINETE CENTRAL- 01 dorm. e banheiro . Laje , piso frio . ( sem condomínio ) R$ 140,00 
QUITINETE CENTRAL- 01 dorm. e banheiro . Laje , piso frio . ( sem condomínio ) R$ 200,00 
RESIDENCIAL JACARANDA - 02 dorm., sala, cozinha, banheiro, área de serviço e garagem . 
Laje , piso frio . ( mais condomínio ) R$ 300,00

RESIDÊNCIAS

« 01 dorm. c/ forro e piso frio. Fundos . ( Centro ) R$ 200,00
« 01 dorm. c/ forro e vermelhão. ( Cecap ) R$ 200,00
« 01 dorm. c/ forro, piso e pintura. Fundos. ( Rondom ) R$ 220,00
« 01 dorm. c/ forro, piso e pintura. Fundos. ( América ) R$ 230,00
« 01 dorm. c/ forro, piso frio, pintura nova e todo mobiliado. (Nova Lençóis) R$ 400,00
« 02 dorm. c/ forro e vermelhão. Fundos ( Ubirama ) R$ 250,00
« 02 dorm. c/ forro, piso frio, pintura e garagem. ( Cachoeirinha ) R$ 250,00
« 02 dorm. c/ forro, vermelhão e garagem coberta. ( Cruzeiro ) R$ 250,00
« 02 dorm. c/ laje, piso frio e garagem. Esquina. ( Cruzeiro ) R$ 280,00
« 02 dorm. c/ forro, cimentado e entrada p/ carro. ( Ubirama ) R$ 300,00
« 02 dorm. c/ laje, piso frio, pintura e garagem. ( Contente ) R$ 330,00
« 02 dorm. c/ forro, piso frio, pintura e garagem. ( Mamedina ) R$ 330,00
« 02 dorm. c/ forro, piso frio e garagem. ( Vilagge ) R$ 330,00
« 02 dorm. c/ laje, piso frio e garagem. ( Paccola ) R$ 340,00
« 02 dorm. c/ laje, piso frio e garagem. ( São João ) R$ 340,00
« 02 dorm. c/ forro, piso frio e pintura nova. ( Centro ) R$ 350,00
« 02 dorm. , sala, copa, cozinha, banheiro, área de serviço coberta e garagem coberta.
Forro, Piso frio e Pintura. ( Mamedina ) R$ 380,00
« 02 dorm., sala, cozinha, banheiro, despensa e garagem coberta p/ 02 carros. Laje e 
Piso frio. ( Centro ) R$ 480,00
« 02 dorm., sala, cozinha, banheiro, despensa e garagem coberta p/ 02 carros. Laje e 
Piso frio. ( Núcleo ) R$ 500,00

Rua Pedro Natálio Lorenzetti, 66 • F. 3264 3343G l B IS C U IT
aniversários, casamentos, 

maternidade, chaveiros 
e potes decorados.

R: Alexandre Raimundo Paccola, n° 345 
Fone: 3263-5612/9739-3648

ORAÇAO

Intercessão do Glorioso Mártir Santo Expedito nos recomende. Oh! meu Deus junto a Vossa bondade a fim de que com sua ajuda obtenhamos
0 que os nossos próprios méritos são impotentes ao alcançar, que assim seja. Glorioso Santo Expedito, honrado pelo reconhecimento daqueles 
que invocam a última hora e para negócios urgentes, nós vos suplicamos que obtenhamos da bondade misericordiosa de Deus por intercessão de 
Maria Imaculada “Data” a graça que com toda submissão solicitamos à vontade Divina. (Pedir a graça). Oferece-se 1 Ave Maria, 1 Pai Nosso e
1 Glória ao Pai, por alcançar uma graça ofereço esta oração. Dia de Santo Expedito -  19 de abril.

^ B o b e r q
E N E E N H A R I A  - J

Projetos para construção
Rua 7 de Setembro, 1238 - Centro 

Fone: 14 3263-1611 - Lençóis Paulista

M' r I I ^J> JÜ J Sem Consulta 
aoSPC e Serasa

Passe na • Empréstimo para
Aposentadose

Q | f E P - | f E m  Pensionistas do INSS

3264-1122

até 36 mesás para pagar 

prestações descontadas 

na tolha de pagamento 

do INSS

E ü O ^ n l y  C a r t u c h o s

í a  Canon Lexm,vrk X"

R. José do Patrocínio, 1015 
Lençóis Paulista

CONTI IMÓVEIS
CRECI: 48.889

VENDE-SE
Casa Rua Tiradentes 

Terreno Av. Jácomo Nicolau Paccola 
Chácara São Judas Tadeu

Sobrado Comercial 175 m2 na Av. Castelo Branco 
Terreno na Av. 9 de Julho c l 1940 m2

Rua Sete de Setembro, 1248 - Centro 
Lençóis Paulista • Fone: 3263-0755

JOAO ROBERTO COUTO ACRÍLICOS EPP, torna público que 
recebeu da CETESB a licença de operação n° 07000144 para a fabri­
cação de acrílico em formas primárias à rodovia Comendador Ma- 
theus Lista, Km 6,0, Pouso Alegre Macatuba -  SP.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS 

PAULISTA
EDITAL PARA CONTRATAÇÃo  

TEMPORÁRIA 003/2007

A c o m is s ã o  m u n ic ip a l  d e  se r v iç o
CIVIL, em cumprimento a Portaria 197 de 07 de 
março de 2007, INFORMA a abertura do Processo 
Seletivo Simplificado para contratação temporária a 
ser executado nos seguintes termos:

I -  DADOS GERAIS
a) Função: Desenhista Projetista
b) Carga Horária: 40 horas semanais
c) Padrão Salarial: CL 27 - R$ 1.390,30
d) Contrato de Trabalho temporário pelo período de 
06 (seis) meses

II -  DA INSCRIÇÃO
Os interessados poderão se inscrever nos dias 13

e 14 de março de 2007 das 8.00 as 16.00 horas, na 
Diretoria de Obras e Urbanismo -  Avenida Brasil, 
n° 844 -  Lençóis Paulista, onde os candidatos
preencherão ficha de inscrição e entregarão cópias 
dos documentos:
a) cópia da Cédula de Identidade (R.G.)
b) documentos que comprovem os critérios do item “III-a”

III- DA CLASSIFICAÇÃO
A classificação dos candidatos será efetuada em duas 
etapas e seguindo os seguintes critérios:
a) Tempo de Serviço - Exercício do Cargo de 
Desenhista - 1,0 (um) ponto por mês de exercício.
b) Os 10 primeiros classificados no item “a” participarão 
de prova prática que versará sobre o desenho de um 
projeto usando o programa “AUTOCAD”.
c) A prova prática será realizada no dia 22/03/2007, 
com início às 8:00h e término às 12:00h. Os candidatos 
classificados para a prova prática serão informados do 
local da prova através de publicação no jornal “O Eco”.

d) O candidato que não estiver presente no local e 
horário determinado estará eliminado do presente 
processo seletivo.
e) A pontuação obtida na prova prática definirá a 
classificação final

IV -  DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
a) O candidato deverá ter disponibilidade para 
contratação imediata
b) O critério para desempate na classificação será o 
de maior idade
c) A contratação do candidato classificado estará 
condicionada ainda, a aprovação do mesmo pelo Setor 
de Medicina do Trabalho da Prefeitura Municipal
d) Situações omissas no presente edital serão resolvidas 
pela Comissão Municipal de Serviço Civil.

Lençóis Paulista, 07 de março de 2.007.-
MARCOS NORABELE 

PRESIDENTE DA COMISSÃO MUNICIPAL DE 
SERVIÇO CIVIL

Publicado no jornal O Eco, no dia 10 de Março de 2007. Na página A8. Valor da publicação R$ 197,05.

AGRADECIMENTO

As irmãzinhas do Lar Nossa Senhora dos Desamparados, agrade­
cem de coração todo esforço, trabalho, dedicação, doação e amor, 
demonstrado pelo novo lençoense, por ocasião da Noite Beneficente, 
realizada no salão do Lions Clube, no dia 16 de fevereiro. Reco­
nhecemos que o sucesso deste evento só foi possível, porque houve 
inúmeras colaborações: dos empresários industriais e comerciais, 
dos colaboradores, dos voluntários, do pessoal do Lions, da imprensa 
escrita e falada, de quem vendeu ou comprou as adesões, de quem 
compareceu ou se fez representar.
O resultado líquido obtido, aproximadamente 11 mil reais, será utili­
zado na compra de uma máquina secadora de roupas, com a capaci­
dade de 30 kg, que foi orçada em 15 mil reais.
Valeu! As irmãzinhas e os 102 internos deste Lar, agradecem. 
Contem sempre com o apoio de nossas orações.

EXTRAVIO

DALBÉN COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA., empresa 
com sede a R. Tibiriçá, 308 -  V.S.J. Tadeu, CNPJ 01.626.772/0001- 
04 e Inscrição Municipal n° 7.877-8, declara o extravio talonários de 
notas fiscais de prestação de serviços série G de n° 001 ao 100, em 
branco. Não se responsabilizando mais pelos mesmos.



VEÍCULOS
V E N D A

VENDE-SE/TROCA-SE
Saveiro 95, prata, 1.8, ál­
cool, por moto ou carro 

de menor valor. Tratar fo­
ne 3263-3466 -  horário 

comercial.

CORSA WIND, 95/96, 
Gas. Cinza, Básico. Tratar 
fone: (14) 3264-3033.

PICK UP CORSA, 00/01,
Gas., Vermelha, trava, 

alarme, rodas. Tratar fo­
ne: (14) 3264-3033.

MONTANA 1.8, 2005, 
Flex, Prata, Completa 
(-ar). Tratar fone: (14) 

3263-7474.

PÁLIO ED 1.5, 97, Gas., 
Azul, Completo (-ar). 

Tratar fone: (14) 3263­
7474.

VW BUGGY 76, prata, 
em ótimo estado. Tratar 
fone 3263-1782/3264- 

4090.

UNO MILLE EX, 92, 2
portas, vinho, gasolina, 

filé, nunca foi batido, va­
lor R$ 12.000,00. Tratar 
fone 9163-4438/3264- 

7523 com José.

VERONA 1.8, 92, a
álcool, lindo. Tratar fone 

8115-3934.

VERSAILLES 92, preto, 
completo, valor R$

10.000. 00. Tratar fone
9791-4541.

MONZA GL, 95, com 
vidro elétrico e direção 
hidráulica, azul metá­
lica. Tratar fone 3263- 

2915/9712-4085.

GOL 1.6, 99, álcool, 
branco. Tratar fone 

3263-7474.
VENDE-SE/TROCA- 

SE FUSCA 79/80, 
motor com Nota Fiscal 
1.300, branco, valor R$
3.200.00. Tratar fone 

9735-9780/3263-1555
com Adriano.

AUTO MECÂNICA > RETIRCA DE MOTORES

Retifica e 
Montagem 
de motores

Auto Peças

Serviços de
manutenção
mecânica

Serviços de 
usinagem

FONE:

3263- 1535
FAX:

3264- 39611

CLIMATIZADOR PARA
CAMINHÕES, 12 ou 24v 
em 4 pagamentos (ins­
talado), JC Peças. Tratar 

fone 3263-6400.

VENDE-SE VERONA,
ano 92, álcool, em ótimo 

estado ou troca-se por 
carro de menor valor 

(assumir financiamento). 
Tratar fone 9732-7747 

com Ocimar.

CHEVETTE 84, branco, 
álcool, 5 marchas com 

alarme, trava e insulfilm, 
valor R$ 4.000,00. Tratar 

fone 9163-0211.

PICK-UP CORSA 2001,
prata básica, gasolina. 

Tratar fone 3264-9856.

SAVEIRO 1.6, 95, com 
overlap, segundo dono, 
conservada (particular). 

Tratar fone 3263- 
7423/8128-7182.

SCENIC 1.6, 99, gaso­
lina, verde, completo. 

Tratar fone 3263-7474.

CHEVETTE 1.0, 92, ga­
solina, chumbo. Tratar 

fone 3263-7474.

CORSA CLASSIC SE- 
DAN, 2004/2005, álco­
ol, bege, básico. Tratar 

fone 3264-3033.

SAVEIRO CLI, 97/98, 
gasolina, branco, básico. 
Tratar fone 3264-3033.

PALIO WEEKEND ELX, 
2001/2001, gasolina, 
cinza, completa (- ar). 

Tratar fone 3264-3033.

GO L BOLA , 97, 1.0, 
Mi, prata, trava, 

alarme e insulfilm, 
impecável. Tratar fone 

3264-2491/9712- 
6350 com Ricardo.

TRATOR M ASSEY  
FERGUSO N 50X , 72, 

vermelho, em óti­
mo estado, valor R$ 

10.000,00. Tratar fone 
9729-5081/9705- 

8047 com Ana Paula 
(Macatuba).

MOTOCICLETAS
V E N D A

NXR 125 BROZ KS,

2004, azul, valor R$ 

5.500,00. Tratar fone 

0xx14- 3268-1051/8138- 

5771 com Adriano.

V EN D E-SE/T R O C A -  

SE POR M OTO de

menor valor, Titan 

150 ES, 2005, preta. 

Tratar fone 3263- 

4765/3263-701 6.

COMPRAM OS SUA 

MOTO em bom esta­

do. Pagamos o melhor 

preço a vista. Tratar 

fone 3264-4345.

V EN D E-SE/TRO CA -SE  

BIZ 02 A ZU L , CG 86

vermelha, Titan KS 

02 verde, X LX  250, 

87 vermelha, X T  225,

98, cinza, RD 135,

99, preta, DT 180 

para trilha. Tratar

DIM O TO S -  rua Dr. 

Antonio Tedesco, 722 

-  Fone 3263-3466.

COMPRA-SE TITAN

05,06 e 07, financiada. 

Tratar fone 8139-9252 

com Leandro.

HONDA BIZ com par­

tida elétrica, vermelha. 

Tratar fone 3263-1782.

B.CAR Autos & Motos Multimarcas
\ P A R A T IG L 1 .8  I 1991 I S45 I I VERDE
LO G U S GL l .B 1994 GAS TRIO PRETO
6 0 L C I1 1 .6 Í 1996 GAS RO D A /TR IO /H ZLH A VERDE
GOL G3 1.0 4P 2000 GAS TRIO VINHO
GOL G3 1.0 4P 2001 GAS TRIO CINZA
P A LIO  ED X  4P 1997 GAS T R IO / K IT  V IS IB CHAMPGNE
P A U O  e x  2P 2000 GAS TRAVA/ALARM E PRETO
ID EA A D V EN TU R E 2007 F LE X COMPLETA PRATA
E C O S P O R T X L5 1 .6 2004 F LE X COMPLETA VERDE
CORSA SEDAM  GL 1.6 1997 GAS TRAVA/ALARM E/RODA BRANCO
CORSA SU P ER  1.0 M PFI 2002 GAS TRIO /RO DA BRANCO
CORSA SEDAM  1.0 S P IR IT 2005 ÁLCOOL AR CO N D IC./TRAVA /A LARM E CINZA
A S TRA  SEDAM M ILENIUM 2001 GAS COM PLETO+COURO VERDE
VECTRA CD 1998 GAS COM PLETO/ AR D IG ITA L CIN ZA
OHEGA SUPREMA G LS 2.2 1994 GAS COM PLETO/COM P BORDO AZUL
S A V E IR O  a i 199 S GAS BRANCA
S A V E IR O  G  3  i . S 2001 GAS COMPLETA /  RODA 14" PRATA
S A V E IR O  G  3  1.6 2002 ÁLCOOL RODA PRATA
MONTANA CONQ UEST 1.8 2006 F LE X D .H /AR C O N D IC ./T R ia PRETA
S  10 EXTEN D IDA 1997 GAS COMPLETA BRANCA
S  1 0  D E  LU XE EQ UIPADA 2001 GAS COMPLETA PRETA
S ILV ER A D O  D LX  6cc 1998 GAS COMPLETA /  EQ UIPADA BRANCA
F  25 0  X L  L 1999 D IE S E L COMPLETA CINZA
F  2 S0  X L  L 2002 D IE S E L COMPLETA PRATA
F 2 S 0 X L T L 2002 D I6 COM PLETA^COURO PRATA
BU GU I 1991 GAS VERMELHO
A U D IA 3  1.8 r i s o 2001 GAS COMPLETO  +  TEJO PRATA
A U D I A 3  1.8 2003 GAS COMPLETO AZUL
A U D IA 3 1 .8  r i s o 2003 GAS COMPLETO  +  COURO PRATA

(FOTOS )  »  IVWIV CARROBAURU.COM.BR/BCAR
SCO OTER SU P ER  CAB SOCC  I1 200 3  1 1 AMARELA  I
B I Z lO O X S 2000 VERDE
B I Z lO O K S 2002 PRETA
B I Z lO O X S 2004 VERDE VERMELHA
B I Z lO O X S 2005 AZUL
B I Z lO O E S 2000 1 P A RTID A  ELÉ T R IC A  I PRETA
B I Z lO O E S 2003 1 PA RTID A  ELÉTRIC A  +  RODA D E  L IG A  \ AZUL
B I Z lO O E S 2004 P A RTID A  ELÉTRIC A PRETA
TITA N  c a  125 1998 AZUL
T ITA N  1 2 S X S 2001 VERDE
TITA N  1 2 S K S 2003 1 1 1 VERMELHO
TITA N  1 2 S  E SD 2002 PA RTID A  ELÉTRIC A  * FR E IO  A  D IS C O AZUL
T ITA N  1 2 S X S 2004 AZUL
T ITA N  IS O  X S 2004 AZUL
CB X  200 STRADA 1999 1 PA RTID A  4- FR E IO  4  RODA  1 VERDE
TW ISTER  2 S0 2003 1 VERDE PRETA
TW ISTER  250 2004 PRETA
TW ISTER  2 S0 2Q0S 1 PRATA
N X R  1 2 5  B R O S ES 2003 P A RTID A  ELÉTRIC A VERMELHA
N X R  IS O  B R O S K S 2006 COM SU PO RTE E  BAÚ AZUL
N X R  IS O  B R O S ES 2006 P A RTID A  ELÉTRICA PRETA
X R  2 S0  TORNADO 2004 PRETA
CB 600 F  HORNET 2005 PRETA
CB 600 F  HORNET 2006 AMARELA
CBR 600 F 1999 AMARELA
CBR 600 F 1999 PRETA
CBR 929 RR  FIR EB LA D E 2001 AMORT O LH IN S  /  ESCAPE M ICRON VERMELHA
SU Z . BURGMAM 125 2006 1 AMARELA
Y B R 1 2 S E 2003 P A RTID A  ELÉTRICA PRETA
TEN ERÉ 600 1988 1 7 M IL X M S BRANCA
V IR A 6 D  250 2002 GRENA
TDM BSO 2000 PRATA

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) dias 
14/03, 17/03, 21/03, 
24/03, 28/03, 04/04, 
11/04, 14/04, 18/04, 

20/04, 25/04 e 28/04. 
Aparecida do Norte 

22/09. Tratar fone: 3264­
7919 / 9794-7639 com 

Eliza ou 3263-6938 / 
9702-7108 com Arlindo.

PNEUS, amortecedores, 
escapamentos, suspen­
são, freios é só na Fer- 

rari Pneus -  Em Lençóis 
Paulista fone 3264-9932 

e em Agudos -  fone 
(0xx14) 3262-3575.

DISK DECORAÇÕES DE 
FESTAS, cama elástica e 
piscina de bolinhas. Tra­

tar fone 3264-3474.

PNEUS, amortecedores, 
escapamentos, suspen­
são, freios é só na Fer- 

rari Pneus -  Em Lençóis 
Paulista fone 3264-9932 

e em Agudos -  fone: 
(0xx14) 3262-3575.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

Cama Elástica

Tobogã

Castelo

Piscina de Bolinha 

Máquina de Crepp 

Máquina Algodão Doce 

Tribogã
ESTAIIÍOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PROXIMO A CYBELAR _

Tel: (14) 3264 3131 - 3264 3737 - 9792-2696 ■  “ g í J S S

SUPORTE DE MANE­
QUINS, prateleiras e bal­
cões aramados, provador 

com cortina, cabides 
plásticos, cinteiro, balcão 

caixa (madeira), porta 
e divisórias. Tratar fone 

3263-4705.

DVD, VÍDEO CASSETE,
mega drive,. Super Nin- 
tendo, 2 tvs, computa­

dor 233 Pentium, MMX, 
CD's de jogos para com­

putador, fitas VHS de 
filmes e desenhos. Tratar 

fone 3263-4705.

FOGÃO BRASTEMP, ge­
ladeira Consul Conquest 
só R$ 200,00, sSanto An- 
tonio para jipe, valor R$ 
170,00. Tratar rua Primo 
Casali, 61 ou fone 9751­

0235 com Márcio.

VENDE-SE 1500M de ara­
me liso e mais 40 palan­
ques de 2m2 e meio de 

comprimento. Tratar fone 
3263-3168/9702-0367.

RACK, ESTANTE, cama 
de solteiro, 2 bancos de 
peroba com 7m cada, 
piscina de fibra, viveiro, 

máquina de lixar pé, me­
sa e banqueta (manicure), 
raquete de tênis, coleção 

de revistas cães e cia e 
diversas coleções de livros. 

Tratar fone 3263-4705.

CENTRAL TELEFÔNICA
com três ramais, moni­
tor LG 14", banco de 3 
lugares para escritório, 

mesa para fax e impres­
sora, toldo de 1x1,50 
cinza, MP3 FM 1 giga, 
Packard, parafusadeira 

Makita, enceradeira 
30P profissional para 

lavar e polir. Tratar 
fone 8139-9252 com 

Leandro.

SOFÁ COM 3 LUGA­
RES, conservado, valor 
R$ 110,00. Tratar fone 

3263-3168/9702-0367.

MACA CORPORAL,
branca e um aparelho de 

vapor de ozônio DGM 
para trabalhos com esté­
tica, conservados. Tratar 

fone 9749-4274.

LOJA DE S ILK  SIN G ,
adesivos em geral e 
impressão de cam i­
setas com ponto e 
estoque completo. 
Tratar fone 3263- 
4952/9651-9638.

FILHOTE DE LHASA, Ap-
so. Tratar fone 3263-4705.

VENDE-SE duas carreti- 
nhas. Tratar Tiradentes, 

353 ou fone 3264-7002.

ATENÇÃO -  Aplica-se 
herbicida mata-mato em 
terrenos e quintais. Tratar 

fone 9127-0004.

DIG ITO  TRABALHO
escolares e profissio­

nais. Aulas particulares 
de espanhol básico. 

Tratar fone 9771-5808 
com Wagner.

SANTA INÊS -  15
ovelhas prenhes e um 
reprodutor (P1), ven­
do. Tratar fone 0xx14 
-  3227-0819/971 1­

9262 -  Bauru.

AULAS PARTICULARES
-  Para alunos de 1® 

a 4® séries do Ensino 
Fundamental. Informa­
ções pelo fone 3264- 

3687/9753-7326.
MÁQUINA BRASTEMP
Mundial, máquina Arno 

e freezer dupla ação 
320l. Tratar rua Primo 

Casali, 61 ou fone 9751­
0235 com Márcio.

RODOAR -  Instalação, 
peças e consertos -  JC 

Peças. Fone 3263-6400.

DISK DECORAÇÕES de
festas, cama elástica e 

piscina de bolinhas. Tra­
tar fone 3264-3474.

PNEUS, amortecedores, 
escapamentos, suspen­
são, freios é só na Fer- 

rari Pneus -  Em Lençóis 
Paulista fone 3264-9932 

e em Agudos -  fone 
(0xx14) 3262-3575.

AUTOM EC -  Oficina 
mecânica do Adriano 

dos Anjos, injeção 
eletrônica, revisão, 

limpeza de bicos in- 
jetores, mecânica em 
geral com certificado 
A.S.E Brasil. Rua Papa 
Capins, 33 -  Jardim 

Nova Lençóis (em fren­
te ao Apiário Dalpubel) 

-  Fone 3263-5101.

Atendimento 24h 
9702-3076 /  9724-8565

FONE: 3 2 6 4-3 02 9

Cartuthos originais

Retarga de taiiuihos de 
tintas e toner 's

Manutenfão em impressoras

R. IGNÁaOANSÊÍMO, 199 - ien^òis Pia. 
em ftente ao Magazine AmetUana

PAGAN MOTOS
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

Mod 2007 - Motos O Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 meses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N ATA l IO LO R E N ZE T T I, N*» 112 - LEN Ç Ó IS  PAULISTA

F o n e : (14) 3 2 6 4 -4 3 4 5

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3263 -5692  e 9714 -4653

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço

2 ^ 3264-4049
9791-7066Chaves 

Serviços
Chaves Codificadas
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Fernanda Benedetti

ENEM

Acima da média
Lençóis Paulista foi um dos municípios da região que 
ficou acima da média em todos os quesitos de avaliação 
do Exame Nacional do Ensino Médio, o Enem, em 2006

Ká t ia  Sa r t o r i

Lençóis Paulista foi um 
dos melhores municípios 
da região na última edição 
do Enem (Exame Nacional 
do Ensino Médio). Os re­
sultados obtidos pelos alu­
nos de escolas públicas e 
particulares ficaram acima 
da média estadual e tam­
bém da nacional em todos 
os sistemas de avaliação. 
Nas cidades onde o jornal 
O ECO circula, foi o único 
município que conseguiu 
superar todas as médias. A 
escola Dr. Paulo Zillo foi a 
que alcançou as melhores 
notas.

No desempenho geral, a 
média total nacional, que 
inclui os resultados da pro­
va objetiva e da redação, foi 
de 42,8. A estadual foi de 
43,7. Em Lençóis Paulista, a 
média total foi de 45,8.

O desempenho do estu­
dante é classificado em qua­
tro categorias: insuficiente a 
regular, que corresponde às 
notas entre 0 e 40; regular a 
bom, para as notas entre 40 
e 70; e de bom a excelente, 
entre 70 e 100.

A diretora de Educação 
de Lençóis Paulista, Izabel 
Cristina Campanari Loren- 
zetti, avaliou o resultado

Le n ç ó is  P a u lista

como educadora. Para ela, o 
fato de o município conse­
guir as melhores notas deve 
ser comemorado. "Eu achei 
que o resultado do Enem 
em Lençóis, comparado 
com a média nacional, foi 
bom. Não que estamos sa­
tisfeitos, temos que querer 
mais", comenta.

"Vejo motivos para a 
gente se alegrar, porque o 
resultado do Enem não é 
uma coisa solitária, mas re­
flete o que veio antes, que 
é o ensino fundamental", 
avalia. Para ela, os investi­
mentos em educação infan­
til e fundamental podem ter 
feito a diferença na hora da 
avaliação. "Como alguém 
que trabalha pela Educação 
no município, eu acho que 
nos incentiva a trabalhar 
seriamente com as crianças 
do ensino infantil e com as 
crianças e adolescentes do 
ensino fundamental para 
que eles cheguem cada vez 
melhor preparados para o 
ensino médio", completa.

Ainda de acordo com 
Izabel Cristina, o fato de as 
médias serem baixas em to ­
do o país não significa ne­
cessariamente que o Enem 
precisa de uma reformula­
ção. Para ela, o exame avalia 
justamente as habilidades

Escola públicas Prova objetiva Redação e 
prova objetiva

Antonieta Grassi 
Malatrasi

31,11 35,65

Leonina Alves 
Coneglian

33,00 41,65

Paulo Zillo 39,34 47,27

Rubens Pietrarróia 34,36 40,91

Virgilio Capoani 34,16 43,04

Vera Braga 33,13 42,36

que se espera de um estu­
dante que acabou de com­
pletar o ensino médio. "Isso 
não é feito aleatoriamente. 
É feito por educadores que 
sabem o que se espera, o 
que a sociedade precisa dos 
profissionais, dos técnicos", 
explica.

"Se nós quisermos me­
lhorar a educação do estado 
e do país, nós temos que en­
volver a família no proces­
so", avalia. Segundo Izabel 
Cristina, em outros países, 
como Japão e Coréia, que 
são considerados referência 
em educação, a diferença 
não está só no investimen­
to, mas no comprometi­
mento das famílias e dos 
profissionais no processo.

Le n ç ó is  P a u lista

Alunos de classe do terceiro ano do ensino médio da escola estadual Paulo Zillo, em Lençóis

Enem fo i criado em  1998
O Enem foi criado pelo Mi­

nistério da Educação em 1998 
para ser aplicado em caráter 
voluntário para estudantes que 
estão completando ou já com­
pletaram o Ensino Médio, o EJA 
(Educação de Jovens e Adultos) 
ou curso técnico profissionali­
zante que equivale ao chama­
do segundo grau. A elaboração, 
aplicação da prova e divulgação 
dos resultados é de responsabi-

lidade do Inep (Instituto Na­
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira). 
O objetivo é avaliar o desempe­
nho dos alunos que estão ter­
minando a escolaridade básica 
e a nota do Enem é levada em 
consideração no processo sele­
tivo de várias universidades.

Segundo o Inep, mais de 
2,7 milhões compareceram à 
edição 2006 do exame, de um

total de 3,7 milhões de inscri­
tos. Apesar do número de abs­
tenções, esta foi a maior edição 
do Enem desde que foi criado.

Os resultados deste ano 
mostram que a educação no 
Brasil ainda necessita de refor­
mas. Em todo o país, o desem­
penho médio dos estudantes 
que prestaram o Enem em 
2006 foi inferior aos resulta­
dos registrados em 2005.

Prova Objetiva

Brasil São Paulo Lençóis Macatuba Borebi Areiópolis Agudos Piratininga
35,314 36,805 39,779 31,445 30,560 31,360 34,563 30,720

Média Total (redação e prova objetiva) 42,892 43,774 45,840 41,035 38,820 40,080 43,044 38,240

Entre as escolas públicas, Paulo Zillo foi m elhor
Em Lençóis Paulista, estu­

dantes de 10 escolas, seis delas 
estaduais e outras quatro par­
ticulares, participaram da úl­
tima edição do Enem (Exame 
Nacional do Ensino Médio). 
No total, 1.560 estudantes se 
inscreveram, mas só 419 com­
pareceram no dia da prova.

Na rede estadual, o me­
lhor desempenho ficou com 
a escola Dr. Paulo Zillo, que 
obteve nota média de 47,27. 
Mais de 100 alunos do Ensi­
no Médio e do EJA (Educa­
ção de Jovens e Adultos) se 
inscreveram, entretanto, só 
37 fizeram o exame.

Segundo a vice-diretora da

escola, Eliana Príncipe Pinha- 
fiel, já era esperado um bom 
desempenho dos alunos no 
Enem e também em vestibula­
res de universidades públicas. 
Os estudantes que prestaram 
o exame representam a pri­
meira turma a completar o 
Ensino Médio na escola Dr. 
Paulo Zillo. De acordo com 
Eliana, a receita foi dedicação 
tanto dos professores quanto 
dos alunos. A maioria estuda 
ali desde a quinta série do en­
sino fundamental.

O pior desempenho em 
Lençóis Paulista ficou com a 
escola Antonieta Grassi Ma- 
latrasi, que obteve média de

35,6. Apenas 15 alunos fize­
ram o exame dentre 134 que 
se inscreveram.

A diretora da escola Malatra- 
si, Clementina Benedita Barbo­
sa, diz que a maioria dos alunos 
que participou do Enem cursa­
va o EJA (Educação de Jovens e 
Adultos) e, segundo ela, quan­
do são analisados somente os 
resultados dessa modalidade, 
a escola fica muito próxima da 
média nacional e estadual. Ain­
da de acordo com Clementina, 
se for levado em consideração 
só os resultados da prova obje­
tiva, a média da escola supera 
as médias nacional e empata 
com a média estadual.

Segundo a diretora, apenas 
três alunos do ensino médio 
regular da escola Malatrasi fi­
zeram o Enem. Ela comenta 
ainda que a maioria dos es­
tudantes que completa o se­
gundo grau tende a seguir um 
curso profissionalizante.

A escola Professora Leo­
nina Alves Coneglian obteve 
média 41,6. Na escola Rubens 
Pietrarróia, o desempenho 
médio foi de 40,9. Média 42,3 
foi o resultado obtido pela 
escola Professora Vera Braga 
Franco Giacomini. Fechando 
a lista das escolas públicas, a 
escola Virgílio Capoani conse­
guiu 43,04 de média.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de duas vagas, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 002/2005 
Cargo: Agente Administrativo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 13 de março de 2007 
Horário: 8:15 horas

01 -  Thaisa de Paula Carvalho
02 -  José Donizete Aleixo do Prado
03 -  Fabiana de Paula da Silva
04 -  Eliana Ferreira de Souza

Lençóis Paulista, 08 de março de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de duas vagas, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital:03/2006
Cargo: Monitor de Creche
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 13 de março de 2007 
Horário: 8:15 horas

01 -  Gislaine Fatima Sbaraglini
02 -  Stefânia Saccoman

Lençóis Paulista, 08 de março de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de três vagas, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 006/2005 
Cargo: Motorista
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis 
Paulista
Data : 13 de março de 2007 
Horário: 8:15 horas

01 -  Oscar Rodrigues Vieira
02 -  Luiz Carlos Picoli
03 -  Claudio Zafani
04 -  Ismael Correa Rocha

Lençóis Paulista, 08 de março de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de uma vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital:03/2006
Cargo: Agente da Construção e Manutenção - Eletricista
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura Municipal de Lençóis
Paulista
Data : 13 de março de 2007 
Horário: 8:15 horas

01 -  Juliano José Tomaz

Lençóis Paulista, 08 de março de 2.007.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Waldir Gomes, Diretor Administrativo Interino da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 63 de 1°.03.2007...........Dispõe sobre a suplementação de verbas do
orçamento vigente no valor de R$ 6.000,00.
Decreto 65 de 6.03.2007...........Regulamenta o art. 62 da Lei Municipal n°
3.660 de 20 de dezembro de 2006 -  Estatuto dos Funcionários Públicos.
Decreto 66 de 6.03.2007...........Dispõe sobre a nomeação dos membros
titulares e suplentes do Conselho Tutelar de Lençóis Paulista -  substituição.
Portaria 192 de 7.03.2007..............Declara sem efeito a Portaria n° 147 de 16
de fevereiro de 2007.
Portaria 193 de 7.03.2007..............Declara sem efeito a Portaria n° 77 de 1°
de fevereiro de 2007.
Portaria 194 de 7.03.2007..............Designa Vanilce Aparecida Gilioli e Silva
para exercer a função de Encarregado de Carpintaria e Serralheria, no período 
de 12 de março a 10 de abril de 2007.
Portaria 195 de 7.03.2007..............Nomeia Euvânia Maria Toscano de Lemos
para o cargo de Cozinheira.
Portaria 196 de 7.03.2007..............Afasta dos cargos de Professora de
Educação Básica I e Educação Infantil, Josilene Leme de Oliveira e nomeia 
para a função gratificada de Vice-diretor junto a EMEIF Prefeito Ézio Paccola, 
FG-028.
Portaria 197 de 7.03.2007..............Autoriza a contratação temporária de um
desenhista projetista para suprir vaga existente no quadro de servidores da 
administração pública municipal.
Portaria 198 de 7.03.2007..............Afasta nos termos da Lei Municipal 3.660
de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Eliana Pisani, Agente 
da Conservação e Limpeza.
Portaria 199 de 7.03.2007..............Afasta nos termos da Lei Municipal 3.660
de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Rubens Parra Peres, 
Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 200 de 7.03.2007..............Afasta nos termos da Lei Municipal 3.660
de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Adinilson Saulo Vieira, 
Fiscal de Posturas.
Portaria 201 de 8.03.2007..............Concede nos termos da Lei Municipal
3.660 de 20 de dezembro de 2006, licença gestante a Cirley Aparecida Costa 
Gonçalves, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 202 de 8.03.2007..............Nomeia Maria Aparecida Ronque Stopa
para a função temporária de Monitor de Teatro -  Projeto de Ações Educativas 
Complementares, CL-001.
Portaria 203 de 8.03.2007..............Nomeia Minéia Canovas Sanches Simon
Alves para a função temporária de Professor de Educação Básica I, ME-001.
Portaria 204 de 8.03.2007..............Nomeia Sonia Maria de Oliveira Mathes
para o cargo de Monitor de Creche.

Lençóis Paulista, 9 de março de 2007.
Waldir Gomes

Diretor Administrativo Interino

Publicado no jornal O Eco, no dia 10 de Março de 2007. Na página A10. Valor da publicação R$ 558,81.



ENEM

Quadro regional
Na região, municípios ficaram com nota menor que médias 
nacional e estadual no Enem 2006; diretoras de Macatuba e 
Agudos defendem que meta é disputar vagas no ProUni

Ká t ia  Sa r t o r i

Das cidades onde O ECO cir­
cula, Lençóis Paulista foi a úni­
ca que teve desempenho acima 
das médias estadual e nacional 
na última edição do Enem (Exa­
me Nacional do Ensino Médio). 
Em Macatuba, Areiópolis, Bore- 
bi, Agudos e Piratininga, as no­
tas ficaram abaixo da média.

Agudos foi o município que 
chegou mais perto. Enquanto 
o índice nacional foi de 42,892 
na soma das provas objetiva e 
da redação e o índice estadual 
de 43,774, o município obteve 
43,044 na média das duas notas.

Prestaram o Enem estudan­
tes de cinco escolas públicas e 
dois colégios particulares de 
Agudos. Na rede estadual, os 
destaques foram as escolas Pro­
fessor Farid Fayad, com média 
44,67. A escola João Batista Ri­
beiro obteve 42,82 de média.

Para Thelma Travaini, di­
retora da escola João Batista 
Ribeiro, apesar do resultado 
ter ficado abaixo do índice es­
tadual, o resultado está sendo 
comemorado. Ela explica que 
o objetivo da unidade era fazer 
com que os estudantes alcan­
çassem médias acima de 40. Is­
so porque a média 40 é a nota 
mínima exigida para que alu­
nos saídos do terceiro ano do 
Ensino Médio possam concor­
rer a uma bolsa de estudos do 
ProUni (Programa Universida­
de para Todos), do governo fe­
deral. "O Prouni é a chance que 
a maioria deles tem de entrar 
para a faculdade", comenta.

CONFIRA a s  n o tas DAS ESCOLAS POR MUNICÍPIOS

Escola públicas

MACATUBA

Prova objetiva Redação e 
prova objetiva

Fanny Altafim Maciel 28,78 39,14
Fernando Valezi 34,13 42,93

Osmar Francisco da 
Conceição

SC
(sem conceito) SC

Escola públicas

a r e io p o l is

Prova objetiva Redação e 
prova objetiva

Pedro Augusto Barreto 31,36 40,08

Escola públicas

BOREBI

Prova objetiva Redação e 
prova objetiva

Iracema Leite e Silva 30,56 38,82

a g u d o s

Escola públicas Prova objetiva Redação e 
prova objetiva

Farid Fayad 32,47 44,67
João Batista Ribeiro 33,76 42,82
Manoel Gonçalves 29,62 40,02

Maria Bataglin Delazari 30,39 37,25
Nilza Maria Santarém 30,79 36,15

Escola públicas

PIRATININGA

Prova objetiva Redação e 
prova objetiva

Eduardo Velho Filho 30,72 38,24

MACATUBA
Em Macatuba, a média foi 

de 41,035. Participaram do exa­
me alunos das três escolas es­
taduais. A melhor colocada foi 
a escola Fernando Valezi, com 
42,93 de média. A escola Profes­
sora Fanny Altafim Maciel ficou 
com 39,14. Na escola Osmar 
Francisco da Conceição, apenas 
cinco alunos fizeram o Enem. 
O Inep (Instituto Nacional de

Ensino médio, o antigo colegial, ainda é de responsabilidade do governo do estado

Repetência será de dois em dois anos

Estudos e Pesquisas Educacio­
nais Anísio Teixeira) só emite 
os conceitos de escolas que ti­
veram no mínimo dez alunos 
participantes. A diretora da es­
cola Fernando Valezi, Taísa Nara 
Vicente Chiari, reforçou que o 
objetivo principal do Enem pa­
ra os alunos é a possibilidade de 
tentar uma bolsa de estudos em 
universidades e três estudantes 
atingiram o objetivo.

Em reação às notas do 
Enem (Exame Nacional do 
Ensino Médio), consideradas 
baixas de uma forma geral, a 
secretária estadual de Educa­
ção de São Paulo, Maria Lúcia 
Vasconcelos, anunciou que a 
partir de 2008 deve acabar 
com a progressão continua­
da, criada em 1997, e dimi­
nuir o tempo de repetência 
para dois anos.

Atualmente, o aluno de 
ensino fundamental da rede 
estadual é avaliado a cada fi­
nal de ciclo, ou seja, na quar­
ta e na oitava série. Se estiver 
bem, continua. Se não estiver,

a r e i o p o l i s
A única escola de Areiópolis, 

a Professor Pedro Augusto Barre­
to, ficou com média 40,080. "De 
uma forma geral, os alunos se sa­
íram bem", avalia a vice-diretora 
Odete Maria Barbosa Guima­
rães. Segundo ela, é preciso con­
siderar o perfil sócio-econômico 
do município. Odete conta que 
uma boa parcela dos alunos da 
rede estadual tem que conciliar

é reprovado. A partir do pró­
ximo ano, essa avaliação deve 
passar a ser feita a cada dois 
anos. A justificativa da secre­
tária foi justamente de que o 
ciclo de quatro anos é muito 
longo e fica difícil detectar a 
defasagem no aprendizado.

Para a diretora de Edu­
cação de Lençóis Paulista, 
Izabel Cristina Campanari 
Lorenzetti, a diminuição do 
ciclo é uma alternativa co­
mum. Ela lembra que na rede 
municipal de ensino de Len­
çóis o sistema de repetência 
já funciona dessa forma. "São 
tentativas que já aconteceram

escola e trabalho. "Quem estuda 
à noite trabalha de dia. Quem 
estuda de manhã, trabalha no 
período da tarde", justifica.

BOREBI
Assim como Areiópolis, Bo- 

rebi possui apenas uma escola 
de Ensino Médio. A escola Pro­
fessora Iracema Leite e Silva, que 
representou a cidade no Enem, 
ficou com média 38,820.

antes, e tem as suas expli­
cações pedagógicas. Vamos 
pegar como o exemplo uma 
criança que está na primeira 
série. Se ela era retida, às vezes 
isso causava uma série de pro­
blemas, como baixa auto-esti- 
ma e ela voltava no outro ano 
para começar do zero. Quan­
do você tem reprovação de 
dois em dois anos nessa fase 
de alfabetização, você garante 
que ela continue. Os estudio­
sos já provaram que a criança 
se torna alfabética em épocas 
diferentes. Às vezes, isso vai 
acontecer na passagem de um 
ano para outro", defende.

PIRATININGA
A escola Professora Eduar­

do Velho Filho, única de Ensi­
no Médio da rede estadual em 
Piratininga, ficou com média 
38,24. Além da escola estadu­
al, participaram do Enem duas 
escolas particulares do muni­
cípio. Ambas tiveram menos 
de 10 representantes no exa­
me. Não foi possível contato 
com a escola.
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IMPERMEABILIZANTE PARA IMPERMEABILIZANTE ACRÍLICO

ARGAMASSA. PARA LAJES E PAREDES.

VEDA UMIDADE PAREDE, 
IMPERMEABILIZANTE 

CIMENTlCIO DE BASE ACRÍLICA.

Com Biancola a argamassa 
nào descola!

Utilize tmpercit na argamassa e 
evite problemas com umidade no 

alicerce de sua construção.

Infiltração em laje exposta, 
Lajecril é a resposta!

Nào coloque a saúde de sua 
família em risco, evite fungos e 
bolores nas paredes causados 

pela infiltração.

O Eco



C I C L I S M O

No pedal
Lençóis Paulista comemora dia da água com passeio 
ciclístico em meio a estradas rurais e carreadores de 
cana; inscrições começam na segunda-feira 12

Fernanda Benedetti

Da  r e d a ç ã o

A Diretoria de Esportes e 
Recreação de Lençóis Paulista 
recebe a partir da próxima se­
gunda-feira, dia 12, as inscri­
ções para o 3° Passeio Ciclís- 
tico em comemoração ao Dia 
Internacional da Água, progra­
mado para o próximo dia 25. A 
saída acontece às 8h, em frente 
ao Ginásio de Esportes Antonio 
Lorenzetti Filho, o Tonicão.

Para se inscrever é preciso 
doar uma lata de leite em pó 
(450 gramas). O material ar­
recadado será doado para a 
Diretoria de Assistência e Pro­
moção Social.

A expectativa é reunir 250 ci­
clistas para o passeio, que prevê 
um percurso aproximado de 20 
quilômetros por estradas de ter­
ra e carreadores de cana. A orga­
nização do evento programou 
ainda uma visita à nascente e a 
barraca "Água da Liberata". No 
local haverá uma confraterniza­
ção entre os participantes.

Além de camisetas alusivas 
ao passeio, os participantes vão 
receber lanches, frutas e suco. 
Realizado pela Prefeitura de 
Lençóis Paulista, SAAE, Empre­
sas Zilor, Grupo Lwart e Senai, a 
terceira edição do passeio ciclís- 
tico conta com o apoio da Po­
lícia Militar, Truck Van, Onofre 
Barbosa e patrocínio das em­
presas Radical Bike, Panificado­
ra Pão e Opção e Posto Tigrão.

c a l e n d á r io
A Diretoria de Esportes e 

Recreação também definiu 
nesta semana, o calendário 
oficial dos passeios ciclísticos 
para este ano. No total, serão 
mais oito passeios neste ano, 
nos dias 15 de abril (5° De­
safio "Lençóis Paulista de Bi- 
ke em Brotas"), primeiro de 
maio, (5° Passeio Ciclístico 
Lençóis/Borebi), três de junho 
(5° Passeio Ciclístico em co­
memoração ao Dia Mundial 
do Meio Ambiente), 26 de

Passeio ciclístico acontece no dia 25; inscrições abrem na segunda

agosto (2° Desafio "Lençóis 
Paulista de Bike em busca do 
Saci" - Cuesta de Botucatu), 23 
de setembro (6° Passeio Ci- 
clístico em comemoração ao 
Dia da Árvore), 28 de outubro

(7° Desafio "Lençóis/Águas de 
Santa Barbara"), 15 de novem­
bro (2° Desafio da República 
"Lençóis Paulista/Boracéia"), 
nove de dezembro (6° Passeio 
Ciclístico do Natal Família).

M A C A T U B A

Palestra 
goleia  
Cruzeiro 
na Copa 
Regional

Com gols de Juni- 
nho, Luiz Henrique e 
Ronildo (2), a equipe 
do Palestra goleou o 
Cruzeiro por 4 a 0 pe­
la primeira rodada da 
segunda fase da 1® Co­
pa Regional de Futebol 
de Macatuba. A partida 
aconteceu na manhã 
de domingo 4, no está­
dio municipal Amadeu 
Artioli, em Macatuba. 
Também no Amadeu 
Artioli, a surpresa da ro­
dada foi a derrota pelo 
placar de 3 a 1 do Pri- 
mavera/Millenium para 
a Frigol. No campo de 
futebol do Centro de 
Lazer do Trabalhador, a 
Santa Luzia bateu a Du- 
ratex por 3 a 1 e Borebi 
e Vanglória ficaram no 
empate de 4 a 4.

Amanhã, às 10h, no 
estádio Amadeu Artio- 
li, a Vanglória encara o 
Primavera/Millenium e, 
às 15h, a Duratex pega 
o Cruzeiro. No Centro 
de Lazer do Trabalha­
dor, Borebi joga con­
tra a Frigol, em partida 
marcada para as 10h. Às 
15h, o Palestra enfrenta 
a Santa Luzia.

FIQUE POR DENTRO

CURSOS
O PAE (Posto de Atendi­

mento ao Empreendedor) de 
Lençóis Paulista está com ins­
crições abertas para curso Vi­
sual e Merchandising, pales­
tra sobre Vigilância Sanitária, 
oficina sobre boas práticas 
na fabricação de alimentos 
e o curso Aprender a Empre­
ender. As inscrições para o 
curso Visual e Merchandising 
começam na segunda-feira 
12. Para os demais cursos e 
oficinas no dia 26 de março. 
A palestra é na quarta-feira 
14. Para se inscrever basta 
doar um material escolar.

PALESTRA
No dia 20 de março, tem 

palestra sobre o Código de 
Defesa do Consumidor no 
PAE (Posto de Atendimen­
to ao Trabalhador) de Ma- 
catuba, com o consultor do 
Sebrae Renato Almeida. A 
palestra está marcada para 
às 19h. As inscrições po­
dem ser feitas no próprio 
PAE. Informações pelo te­
lefone (14) 3298-2264.

RELIGIÃO
A paróquia São José 

Trabalhador, de Bauru, está 
em festa este mês. De hoje 
até a segunda-feira 19 tem 
quermesse com barracas de 
alimentos e brincadeiras. A 
programação religiosa co­
meça na sexta-feira 16 com 
o tríduo em louvor a São 
José. A paróquia fica na Vi­
la Industrial.

BALLET
Estão abertas inscrições 

para o curso de ballet com 
o professor Luiz Henrique 
Santana. As aulas acontecem 
de segunda e quarta-feira, 
das 19h às 20h, na Casa da 
Cultura Maria Bove Cone- 
glian, em Lençóis Paulista. 
O curso é gratuito e voltado 
para meninos e meninas a 
partir de 12 anos. Os inte­
ressados devem comparecer 
no horário das aulas.

SALÃO
Além do ballet estão 

abertas inscrições para o 
curso de dança de salão 
na Casa da Cultura. As au­
las acontecem de segunda 
e quarta-feira, das 20h às 
21h30. O curso também é 
de graça e o procedimento 
para inscrições é o mesmo.

TEATRO
A partir do dia 18 de 

março, a Casa da Cultura de 
Lençóis Paulista recebe uma 
oficina de cinema e televisão. 
A oficina acontecerá sempre 
aos domingos, por dois me­
ses e será aplicada pelo ator 
Paulo de Souza. A oficina 
será realizada em dois horá­
rios, de acordo com a faixa 
etária dos alunos. Das 8h às 
12h para alunos com idade 
entre 5 e 12 anos e das 12h 
às 18h, para alunos a partir 
de 13 anos. O valor do curso 
é de R$ 50 mensais e as ins­
crições podem ser feitas na 
própria Casa da Cultura.

c i d a d e  d o  l i v r o T R U C O

Jaú sai na frente Hoje tem rodada no Júlio Ferrari
Na primeira partida da fi­

nal, realizada na noite de ter­
ça-feira 6, a equipe Jaú Futsal 
bateu Borebi, que jogava com 
a vantagem de dois empates, 
pelo placar de 7 a 3. Na noi­
te de ontem, a equipe de Jaú 
entrou em quadra em busca 
de um empate para levantar 
o caneco de campeão.

Na disputa pelo terceiro 
lugar, Itapuí entrou em qua­
dra com a vantagem de dois 
empates- no tempo normal e

na prorrogação. No primei­
ro, Itapuí venceu a FIB/Bauru 
por 3 a 2.

No encerramento do 
campeonato, as equipes re- 
ceberiam troféus e medalhas. 
A cerimônia tinha presença 
confirmada do prefeito Jo­
sé Antonio Marise (PSDB), 
e do diretor da Diretoria de 
Esportes e Recreação, José 
Lenci Neto. Até o fechamen­
to desta edição os jogos não 
haviam terminados.

Será realizada hoje, às 14h, 
no Bar do Neuci, no Conjun­
to Habitacional Maestro Jú­
lio Ferrari, a terceira etapa do 
Campeonato de Truco, promo­
vido pela Diretoria de Esportes 
e Recreação. A coordenação é 
de Jacob Joner Neto, o Jacó

Gaúcho. As inscrições podem 
ser feitas momentos antes do 
início da primeira partida.

A dupla campeã será pre­
miada com medalhas e 10 kg 
de costelão. A segunda colo­
cada, com medalhas e oito 
quilos de costelão. A terceira

dupla melhor posicionada le­
va medalhas e quatro frangos. 
Os truqueiros campeões na 
categoria patos, recebem me­
dalhas e dois frangos. A quarta 
etapa está marcada para sába­
do 24, no Bar do João Faxina, 
na Vila Mamedina.



Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Nessa edição, o jornal O 
ECO divulga mais três nomes 
que vão levar para casa o tro­
féu Alexandre Chitto, prêmio 
Solidariedade. A OAB (Ordem 
dos Advogados do Brasil) se­
rá homenageada pela campa­
nha que há três anos arrecada 
leite e reverte para entidades 
assistenciais do Município. O 
empresário Edenilson Grec- 
ca, da Lutepel, pela parceria 
que desenvolve com a Adefilp 
(Associação dos Deficientes 
Físicos de Lençóis Paulista) 
e o comerciante Edvar Cirico 
dos Santos recebe o troféu pe­
lo seu empenho em arrecadar 
alimentos durante a campa­
nha Natal Sem Fome, que no 
final do ano ganha o reforço 
do jornal O ECO.

Os prêmios serão entregues 
na noite de 20 de abril, no Grê­
mio Lwart, em evento que tam­
bém vai homenagear mais de 
100 empresas, casas comerciais, 
personalidades ou profissionais 
liberais que foram destaque em 
seus segmentos, apontados em 
pesquisa de opinião pública e 
escolhidos pela direção do jor­
nal. A presença da jornalista e 
apresentadora da TV Bandei­
rantes, Renata Fan será uma das 
atrações do evento.

Para o presidente da OAB 
local, Antonio José Conten­
te, essa é a primeira vez que a 
entidade é premiada por uma 
ação social. "É um orgulho 
muito grande, de toda dire­
toria. Evidencia que estamos 
sendo compreendidos pela

Cidade solidária
A OAB, o industrial Edenilson Grecca e o comerciante Cirico recebem troféu 
Alexandre Chitto por trabalhos solidários junto à comunidade lençoense em 2006

O advogado Antonio Contente, presidente da OAB, o empresário Edenilson Grecca, da Lutepel, e Edvar Cirico dos Santos

sociedade", afirmou.
"Nós temos várias comis­

sões que elaboram projetos 
junto à diretoria, entre elas 
a Comissão de Eventos, que 
teve a idéia de lançar uma 
campanha assistencial. Não 
sabíamos ao certo qual seria o 
teor da campanha. Decidimos 
arrecadar leite, porque vimos 
que a necessidade era muito 
grande. Só a Rede de Combate 
ao Câncer, por exemplo, preci­
sa de 1,5 mil litros de leite por

mês", explica.
A campanha cresceu. Em 

2003, primeiro ano de realiza­
ção, foram arrecadados qua­
tro mil litros de leite. No ano 
seguinte, a arrecadação subiu 
para seis mil litros. "Nossa me­
ta era atingir 10 mil", lembra. 
Objetivo atingido em 2006, 
quando o trabalho arrecadou 
quase 11 mil litros.

O empresário Edenilson 
Grecca, sócio da Lutepel, come­
çou a se envolver com a Ade-

filp em 2000. A aproximação 
se deu pela necessidade que a 
entidade tinha em encontrar 
um comprador direto para o 
papelão coletado. "Depois dis­
so, a empresa começou a abra­
çar nossas causas de maneira 
muito carinhosa. Coisa de 
quem realmente tem vontade 
de ajudar", conta o presidente 
da Adefilp, José Lenci Neto.

Desde então, Grecca pas­
sou a exercer um papel deter­
minante no cotidiano da Ade-

filp. A mais importante, sem 
dúvida, foi a articulação para 
reparos e cobertura do prédio 
da entidade, destruído por um 
incêndio em 2005. A parce­
ria ainda desenvolveu outras 
melhorias no local -  como 
a construção de banheiros 
adaptados -  e o peso de um 
empresário bem sucedido foi 
fundamental na reivindicação 
de verbas para o asfaltamento 
da rua Hélio de Aguiar.

Segundo um dos diretores

da Lutepel, Flávio Benvenut- 
ti, o principal prêmio é poder 
ajudar. "A gente fica contente 
em saber que houve esse re­
conhecimento. Mas o nosso 
principal prêmio é o que a 
gente pôde proporcionar à 
Adefilp. Ficamos mais satisfei­
tos em poder ajudar do que as 
pessoas que foram ajudadas", 
afirmou. Grecca está com pro­
blemas de saúde e, por isso, 
não pôde dar entrevista.

Já o comerciante Edvar Ci- 
rico dos Santos, 60 anos, do­
no de um bar no Jardim das 
Nações, recebeu com festa a 
notícia de que seria um dos 
donos do Troféu Alexandre 
Chitto. "A gente luta bastante 
e depois ganha um troféu. É 
como se eu tivesse ganhado 
um campeonato", diz. Ele foi 
o campeão de arrecadação nas 
cinco edições da campanha 
Natal Sem Fome, que em de­
zembro ganha o reforço do 
jornal O ECO.

Só na última edição, no 
Natal de 2006, foram 700 qui­
los de alimentos arrecadados. 
"Antes, eu havia participado de 
uma campanha para arrecadar 
donativos para uma família 
do Júlio Ferrari que estava em 
dificuldades. E não parei mais 
de arrecadar", lembra.

Cirico conta que não faz 
força alguma para ser o cam­
peão de arrecadação. "Minha 
comunidade é muito boa. 
Agradeço pelo reconhecimen­
to e agradeço a minha comu­
nidade. E que Deus abençoe a 
todos. É em nome deles que 
eu recebo o troféu", finaliza.



A G U D O S

Peças de um veículo furtado em Lençóis foram encontradas pela polícia na casa de um rapaz preso em Agudos

Quadrilha desm antelada
Polícia Civil de Agudos prende dois homens por receptação e corre atrás do 
suspeito de comandar uma quadrilha que atua na zona rural da região

Wa g n e r  Ca r v a l h o

A Polícia Civil de Agudos 
está no rastro de uma quadri­
lha que atua na zona rural de 
toda a região. Dois homens 
já estão presos, um outro foi 
identificado, mas está foragi­
do e outras pessoas estão sen­
do investigadas. O delegado 
Jader Biazon diz que investiga 
os passos da quadrilha há vá­
rios dias.

Antonio de Souza, o Ne- 
guinho, e Calixto dos Santos 
Pereira foram presos na sexta- 
feira 2 e acusados de recepta- 
ção depois de serem surpreen­

didos com objetos que foram 
furtados em Pederneiras. Na 
quarta-feira desta semana, dia 
7, a Polícia Civil de Agudos en­
controu em uma residência, no 
bairro da Pampulha, diversos 
produtos furtados em Agudos, 
Pederneiras e Lençóis Paulista.

Marcos da Silva, o Deu, 
suspeito de ser o chefe da 
quadrilha, fugiu ao perceber a 
movimentação da polícia no 
bairro. O delegado já solici­
tou a prisão cautelar do rapaz. 
Dentro da casa, peças de dois 
furtos realizados na zona rural 
de Pederneiras, nos dias 5 de 
janeiro e 20 de fevereiro.

Além disso, o delegado dis­
se ter encontrado peças de um 
Chevette roubado em Lençóis 
Paulista. "Encontramos todas 
as peças de um Chevette que 
foi roubado na última semana 
em Lençóis Paulista. A carcaça 
do veículo foi encontrada em 
Borebi, mas todas as peças, in­
clusive motor, câmbio e ban­
cos estavam na residência", 
disse Biazon.

"Acredito que em breve va­
mos conseguir também locali­
zar o Deu, o terceiro integran­
te da quadrilha. Com a prisão 
dele, em pouco tempo, vamos 
chegar aos outros integrantes",

comentou o delegado.
Para Biazon, a ação da polí­

cia já desmantelou a quadrilha 
que tinha suas ações focadas 
em furtos, roubos, receptação 
e, no caso do Neguinho, uma 
acusação de homicídio. "Cada 
um possui uma ficha criminal 
extensa que chega a seis me­
tros quando impressa", conta.

O delegado de Agudos dis­
se ainda que vai continuar no 
caso até identificar e prender 
todos os integrantes da qua­
drilha. "Estamos empenhados 
em combater o crime contra 
o patrimônio e prender os re­
ceptadores", finaliza.

s e n a r

Agudos oferece curso para produtor rural
Após realizar de maio a no­

vembro de 2006 o curso Turis­
mo Rural que orientou os pro­
dutores rurais a agregar valor à 
propriedade, o Senar, em par­
ceria com a Acira (Associação 
Comercial, Industrial e Rural 
de Agudos), traz para Agudos o 
Empresário Rural. O curso tem 
oito módulos e as aulas serão

aos sábados, uma vez por mês. 
O programa abordará um pla­
no de negócio a ser desenvolvi­
do por cada proprietário rural. 
Será um passo a passo, desde 
o planejamento, implantação, 
produção, custos, metas, etc... 
Na realidade, uma assessoria 
personalizada de cada caso, de 
cada negócio que o proprietá-

rio deseje desenvolver. O curso 
é de graça

Podem participar proprie­
tários rurais, arrendatários ou 
meeiros, bem como suas es­
posas e filhos maiores de 16 
anos. A turma é de apenas 20 
participantes e havendo vagas 
poderão participar também in­
teressados de outras cidades.

As inscrições podem ser 
feitas na sede da Acira (Asso­
ciação Comercial, Industrial 
e Rural de Agudos) até que as 
vagas estejam preenchidas.

s e r v iç o
A Acira fica rua Odon Pes­

soa de Albuquerque, 156. O 
telefone é (14) 3662-1466.

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

Polícia apreende mais de 
mil pacotes de cigarro

A Polícia Civil de Lençóis 
Paulista apreendeu na quin­
ta-feira 8 mais de mil paco­
tes de cigarro contrabandea­
dos do Paraguai. A operação 
foi desencadeada pela ABCF 
(Associação Brasileira de 
Combate a Falsificação).

Segundo o investiga­
dor José Augusto Oller, a 
polícia e os representantes 
da Associação fiscalizaram 
mais de 50 estabelecimen­
tos comerciais. "Foram ba­
res, lanchonetes, padarias 
entre outros estabelecimen-

tos fiscalizados. No total, 
foram recolhidos mais de 
mil pacotes de maços de 
cigarro de procedência du­
vidosa", disse. Ninguém foi 
preso. Depois de concluído 
o inquérito, os cigarros de­
vem ser incinerados.

PM intensifica fiscalização 
contra som alto em Lençóis

A Polícia Militar de Len­
çóis Paulista iniciou na noite 
de ontem a fiscalização de 
veículos que ficam estaciona­
dos em ruas e avenidas e com 
o som no último volume. 
Munidos com um aparelho 
chamado de decibelímetro, 
que mede a altura do som, 
os policiais prometem mul­
tar quem estiver com o som 
acima de 80 decibéis. A ave­
nida Padre Salústio Rodrigues 
Machado é um dos pontos a 
serem fiscalizados.

"Até agora nós apenas re- 
gistrávamos um boletim de 
ocorrência por perturbação 
de sossego. Agora, com auxí­
lio do medidor, vamos poder 
multar e até recolher o veículo 
se o problema persistir", avisa

o tenente da PM, Ricardo Or­
lando Folkis.

Para o tenente, com a fis­
calização a reclamação dos 
moradores por causa do ba­
rulho deve diminuir até 80%. 
"Quando se mexe no bolso 
das pessoas a coisa muda e, 
em breve, não haverá mais 
reclamações", diz.

Pelo Código Brasileiro de 
Trânsito, todo veículo onde o 
volume do som estiver acima 
de 80 decibéis deverá ser mul­
tado. O infrator receberá multa 
gravíssima, perderá cinco pon­
tos na carteira e ainda terá que 
pagar R$ 129,67. Folkis disse 
que a PM possui uma lista 
com o nome dos proprietários, 
marca e placas dos veículos que 
geram esse tipo de problema.

N O m SiP O b lC IA IS

PENSÃO
A Polícia Militar de Len­

çóis Paulista, em patrulha- 
mento de rotina pela aveni­
da de 25 de Janeiro, acabou 
prendendo um homem por 
falta de pagamento de pen­
são alimentícia. O rapaz disse 
aos policiais que tem uma fi­
lha com sua ex-mulher, mas 
que em momento algum fi­
cou sabendo que ela solicitou 
o pagamento de pensão.

NA LANCHONETE
Dois homens armados de 

revólver entraram em uma 
lanchonete localizada na 
avenida Ubirama, no centro 
de Lençóis Paulista, e depois 
de render o proprietário e os

funcionários fugiram a pé le­
vando R$ 200 em dinheiro. 
Segundo o dono da lancho­
nete, os ladrões vestiam rou­
pas escuras, estavam armados 
e obrigaram todos os presen­
tes a deitarem no chão. A PM 
fez busca, mas os ladrões não 
foram localizados.

ASSALTADO
Em Agudos, um homem 

foi assaltado no final da tarde 
de terça-feira 6, logos depois 
de sair de um caixa eletrôni­
co de onde tinha sacado R$ 
2 mil. A vítima foi aborda­
da na rua Prefeito Antonio 
Conde, nas proximidades de 
uma agência bancária. Os la­
drões fugiram.

MIQUE
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Um novo espaço, Um novo estúdio, 
Um novo modo para registrar a vida.
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M A C A T U B A
Arquivo O Eco / Fernanda Benedetti

Mãos atadas
Seis meses após o recape da estrada vicinal Lauro Perazzoli, 
Câmara de Igaraçu do Tietê ainda não votou pedágio; 
prefeito de Macatuba diz que precisa de definição para agir

Ká t ia  Sa r t o r i

Foi prorrogado mais uma 
vez o final da novela chama­
da pedágio na estrada vicinal 
Lauro Perazzoli, que liga os 
municípios de Igaraçu do Tie­
tê e Macatuba. Esta semana, a 
expectativa de que o projeto 
que prevê um consórcio en­
tre os dois municípios para 
a instalação de uma praça de 
pedágio entraria para votação 
na Câmara de Igaraçu do Tie­
tê foi frustrada por causa de 
uma irregularidade. O prefeito 
de Macatuba, Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB), diz que 
aguarda uma definição da si­
tuação no município vizinho 
para poder tomar medidas de 
conservação da estrada.

Em Macatuba, o projeto 
tramitou na Câmara de Verea­
dores por mais de dois meses, 
teve prazo para votação esten­
dido e só então foi aprovado 
por seis votos a dois.

Em Igaraçu do Tietê, se­
gundo o presidente da Câmara 
Carlos Augusto Gama (PSDB), 
o projeto entrou em novem­
bro, chegou a entrar na ordem

do dia antes do recesso, mas o 
vereador José Cláudio Berga- 
masco (PL), o Cacun, pediu 
vistas ao projeto e conseguiu 
adiar a votação. A análise das 
comissões detectou uma irre­
gularidade no texto.

Segundo Gama, o proje­
to que chegou a Câmara pre­
vê que a responsabilidade da 
concessionária é de conservar 
o trecho de 7,5 quilômetros, 
compreendido entre a divisa 
do município de Macatuba e o 
trevo de acesso a Barra Bonita. 
Só que a conservação de outro 
trecho da estrada, de 1,6 qui­
lômetros, entre o trevo de Bar­
ra Bonita e a rodovia João Ri­
beiro de Barros (SP 255) não 
foi colocada no projeto. "Se a 
Câmara aprovar o texto como 
está, a concessionária não tem 
obrigação de fazer a manuten­
ção desse trecho e quem vai 
ter de arcar com isso é a pre­
feitura", justificou Gama.

Ainda de acordo com o 
presidente, o clima na Câmara 
de Igaraçu do Tietê está dividi­
do entre favoráveis e não-favo- 
ráveis ao projeto. O legislativo 
daquele município também

está discutindo a municipa- 
lização do trânsito e, como a 
Lauro Perazzoli fica no perí­
metro urbano, já foi levantada 
a hipótese de impedir o tráfe­
go de caminhões. Entretanto, 
Gama diz que a alternativa do 
pedágio é melhor para o mu­
nicípio e acredita que a maio­
ria dos vereadores deve votar 
a favor.

h is t ó r ic o
Macatuba e Igaraçu do Tie­

tê conseguiram uma verba do 
governo do Estado, de mais 
de R$ 1,5 milhão, para o re- 
cape completo da estrada vi- 
cinal Lauro Perazzoli. A obra 
que recuperou toda a malha 
viária começou na metade 
do ano passado. Antes que os 
trabalhos de recape terminas­
sem, Coolidge e o prefeito de 
Igaraçu do Tietê anunciaram 
que os municípios fariam um 
consórcio para a instalação de 
uma praça de pedágio na Lau­
ro Perazzoli. O pedágio deve 
ser terceirizado e a empresa 
que ganhar a concessão fica 
responsável pela conservação 
da estrada.

A vicinal Lauro Perazzoli liga Lençóis, Pederneiras e Macatuba a Barra Bonita e Igaraçu do Tietê

C o o lid g e  espera definição da 
vizin h a Igaraçu para agir

A estrada vicinal Lauro 
Perazzoli voltou a ser as­
sunto entre os vereadores 
de Macatuba. Há 15 dias, o 
presidente da Casa, Moacir 
Silvestrini (PL), cobrou a 
sinalização. O prefeito Coo- 
lidge Hercos Júnior (PMDB), 
informou por meio de sua 
assessoria, que aguarda uma

definição de Igaraçu do Tietê 
para agir.

A demora para a insta­
lação do pedágio também 
preocupa alguns técnicos da 
prefeitura de Macatuba. Se­
gundo o chefe de Gabinete, 
José Aurélio Paschoal, em al­
guns pontos a estrada já está 
deteriorando e pode formar

novos buracos.
Quanto à sinalização, 

Paschoal informou que já 
está sendo providenciada a 
colocação de placas, mas a 
pintura de faixas, segundo 
ele, é um serviço caro e a 
intenção do prefeito era de 
que esse gasto ficasse com a 
concessionária.

Para comemorar o Dia Internacional da Mulher, os funcionários da 
Delegacia de Polícia de Lençóis Paulista entregaram botões de ro­
sas para as mulheres que passam pela delegacia na quinta-feira 8. 
A iniciativa foi da Secretaria de Segurança Pública de São Paulo que 
sugeriu às delegacias alguma ação para homenagear as mulheres e, 
com isso, estreitar os laços com a comunidade.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA 
SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO DA DOCUMENTAÇÃO T.P. 11-2007 
PROC: 28-2007 EDITAL: 12-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: aquisição de diversos 
materiais escolares, conforme descrito no ANEXO I do edital, para consumo das escolas municipais no ano 
letivo de 2.007. A Prefeitura de Macatuba torna público para os efeitos do art. 109, I, a, da Lei 8666/93, 
que a Comissão P. de Licitações, da análise dos documentos a vista das exigências do edital, DECIDIU 
acolher as impugnações feitas pelos representantes das empresas José Faustino, Musical Luggi - ME 
e Maria Apda Andreoli, contra Alberto Matiello e José Eloy, uma vez que os impugnados apresentaram 
os CRFs do FGTS vencidos, considerando, portanto, INABILITADAS para o certame as empresas 
ALBERTO MATIELLO DIAS ME e JOSÉ ELOY DUIN PACHECO ME, com base no que diz o 
Edital 12-2007, que rege o presente certame, nos seus itens “6 -  DA FORMA DE APRESENTAÇÃO 
DOS ENVELOPES E DO CONTEÚDO -  ENVELOPE DE DOCUMENTAÇÃO -  O envelope n° 1 
-  DOCUMENTAÇÃO, deverá conter: CERTIFICADO DE REGISTRO CADASTRAL (CRC) da Prefeitura 
Municipal de Macatuba, dentro do prazo de validade, guardada a conformidade com o objeto da licitação, ao 
qual deverão ser juntadas as certidões de regularidade que se encontram vencidas na presente data, 
e, “9 -  CRITÉRIOS DE JULGAMENTO DA FASE DE HABI^ ITAÇÃO/TNABILITAÇÃO -  Serão 
consideradas habilitadas as proponentes que atenderem ou preencherem todas as exigências do presente edital 
e inabilitadas as que apresentarem a documentação incompleta ou em desacordo com as exigências” e, ainda, 
com fundamento legal no art. 41, da Lei 8666/93 que diz: “A Administração não pode descumprir as 
normas e condições do edital, ao qual se acha estritamente vinculada” e ”HABILITADAS as demais, 
BACCIOTTI, SILVEIRA & CIA LTDA EPP; DISTRIBUIDORA DE SUPRIMENTOS ÉTICA LTDA; 
JOSÉ FAUSTINO DE MELO MACATUBA -  ME; KING LIMP COMÉRCIO DE PRODUTOS 
DE LIMPEZA LTDA; LAPS’PEL COMERCIO DE PAPÉIS E INFORMÁTICA LTDA; MARIA 
APARECIDA ANDREOLI -  ME; MUSICAL LUGGI COMERCIAL LTDA -  ME e MAX-PAPER 
COMERCIAL E DISTRIBUIDORA LTDA, uma vez que cumpriram de maneira plena as exigências 
do edital, deliberando, finalmente, designar o dia 20 pf., às 14:00 horas, para a abertura do envelope 
2 -  PROPOSTA, caso não ocorra fato superveniente. O processo encontra-se com vista franqueada aos 
interessados, no Setor de Licitações.
Macatuba, 6 de março de 2.007
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  RETIFICAÇÃO DE EDITAL
A Prefeitura M. Macatuba leva ao conhecimento dos interessados que o edital da Tomada de 
Preços n° 12-2007, Processo 33-2007, do tipo menor preço por ítem, que trata da aquisição 
de suco concentrado natural, sofreu alteração em seu ítem 6-DA FORMA DE APRESEN­
TAÇÃO DOS ENVELOPES, devendo ser acrescentado no envelope n° 1 -  DOCUMENTA­
ÇÃO O “LAUDO BROMATOLÓGICO ANALISADO POR LABORATÓRIO CREDEN­
CIADO DA ANVISA, CONTENDO PARÂMETROS FÍSICOS-QUIMICOS, MICROBIO- 
LÓGICOS E MICROSCÓPICOS” e também “APRESENTAR AMOSTRA DO PRODUTO 
ORIGINAL, EM SUA MENOR EMBALAGEM” no ato da abertura dos envelopes. 
Macatuba, 09 de março de 2.007 
Coolidge Hercos Junior - Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO ALTERAÇÃO 02 CONTRATO 106-2006 (Ori­
ginário TP 24-2006) FINALIDADE: acrescer valor devido modificação no projeto inicial 
e prorrogar por mais 45 dias o prazo para término da obra. CONTRATANTE: Município 
Macatuba CONTRATADA: PLANEJA INCORP. E CONSTRUTORA LTDA; OBJETO 
(contrato): reforma nas instalações da Escola CAIC “Trajano Maciel Filho” VALOR (adi­
tamento): R$ 45.794,57. FUND. LEGAL: art 65, I, b, § 1° e art. 57, § 1°, inciso IV da Lei 
8.666/93 ASSINATURA: 08/03/07 
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 26-2006 (Origi­
nário Dispensa 10-2006) FINALIDADE: prorrogar o prazo de vigência por mais 12 me­
ses CONTRATANTE: Município Macatuba CONTRATADA: JOSÉ ULYSSES LEME; 
OBJETO (contrato): locação imóvel p/ funcionamento projeto social “Casa de Brinque­
dos” FUND. LEGAL: art. 57 da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 08/03/07.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal
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Otávio e Carolina; o proprietário e a ^  
gerente da Toten Special |

Toten Special entra em nova fase e 
oferece moda adulto, infantil e íntima 
em um mesmo endereço; oferecer 
praticidade e variedade é a proposta

Única e completa! Com es­
se slogan, a Toten Special inau­
gura uma nova fase e promete 
facilitar a vida de seus clientes. 
A partir de agora, quem for 
até a loja irá encontrar moda 
adulto, infantil e íntima com

a mesma qualidade Special, 
Kids e Underwear. E o melhor, 
em um só endereço.

Variedade de opções, am­
biente moderno e confortá­
vel, facilidade para pagamen­
tos, crediário, estacionamen­

to próprio e até um coffee bar, 
constituem um dos espaços 
comerciais mais dinâmicos 
no centro de Lençóis Paulista, 
em seu respectivo segmento 
de atuação.

A gerente da Toten Special, 
Carolina Ferreira Giorgetti 
Prado, diz que possibilitar ao 
cliente um leque de produtos é 
um dos atrativos da nova fase 
da loja. "Garantir praticidade e 
variedade para quem entra em 
nossa loja é um dos nortes des­
sa nova empreitada, pois nosso 
compromisso sempre foi com

o consumidor final e é para ele 
que preparamos com carinho 
e respeito cada mudança, cada 
estação", diz a gerente.

Para o empresário Otávio 
Augusto Zillo, proprietário 
da Toten Special, as mudan­
ças vão além do plano físico. 
"Com essa reestruturação será 
possível otimizar a adminis­
tração, unificar o crediário e 
até mesmo economizar em al­
guns aspectos. E isso recai sob 
forma de melhores descon­
tos, preços e novas formas de 
pagamento diretamente para

o bolso do cliente".
Com um prédio próprio 

de estrutura ampla, a idéia do 
empresário de moda também 
é atender toda família. "Com 
a centralização das três lojas 
em um único ponto é, por 
exemplo, possível que uma 
mulher possa entrar em nos­
sos departamentos e encon­
trar produtos para ela, para o 
marido, para os filhos, netos, 
enfim, para toda a família".

Um das facetas interessan­
tes desse trabalho é que com 
apenas uma visita o cliente

Toten irá conhecer as tendên­
cias de todas as coleções, seja 
adulta, infantil ou íntima, se­
ja primavera-verão ou outo- 
no-inverno. "E esse é o nosso 
diferencial; proporcionar pos­
sibilidades", finaliza Zillo.

SERVIÇO
A Toten Special fica na 

rua Geraldo Pereira de Barros, 
1.002, Centro, em Lençóis 
Paulista. O telefone é 3263­
0051. A loja está aberta de se­
gunda à sexta das 9h às 18h, 
aos sábados das 9h às 17h.

C H O C O M A N I A
Suas tardes nunca mais se­

rão as mesmas! Uma fábrica 
de chocolates especiais e uma 
cafeteria com um cardápio 
que valoriza bebidas diferen­
ciadas usando café, chocolate 
artesanal, além de coquetéis 
gelados, que combinam bem 
com este calor já é realidade 
em Lençóis Paulista.

A Chocomania Coffe- 
eShop abriu suas portas na 
manhã da última quinta-fei­
ra, mas tem na bagagem a 
experiência da empresária 
Lílian Fraceto, que por 10 
anos atuou no mercado com 
a marca Chocotony.

"A fábrica, até então co­
nhecida como Chocotony, 
tem agora um nome mais 
sugestivo -  Chocomania- 
que traduz essa maravilhosa 
mania por chocolate", diz 
Lílian.

A cafeteria está instalada 
em um espaço aconchegante 
onde não faltam deliciosas 
opções em cafés, bebidas ge­
ladas, tortas doces e salgadas, 
sobremesas, taças de frutas. 
Enfim, uma delícia mais gos­
tosa que a outra.

Aliando experiência com 
empreendedorismo, Lílian re­
úne em um mesmo espaço a 
cafeteria e a fábrica de choco­
late com o objetivo de atingir 
tanto o consumidor de ataca­
do quanto de varejo.

"A Chocomania Cofe- 
eShop foi toda montada 
pensando no cliente exigen­
te, desde as cores das paredes 
até a elaboração do cardápio. 
Isso sem falar das mais varia­
das opções de produtos, tudo 
feito com matéria-prima de 
excelente qualidade", anun­
cia Lílian.

A proposta da empresária é 
oferecer um espaço moderno 
e aconchegante onde o clien­
te possa desfrutar de momen­
tos agradáveis e inspiradores.

No quesito treinamento, a

Cafeteria traz as delícias do
chocolate para Lençóis

empresária se preocupou com 
atendimento e especialização 
da equipe, que recebeu trei­
namento da Italian Coffee, 
empresa líder no segmento de 
máquinas de café no Brasil.

"Sempre tive a intenção 
de montar uma cafeteria que

aliasse bom gosto e charme, 
porém sem deixar de ser um 
ambiente aconchegante e fa­
miliar. Com este espaço, que­
ro oferecer aos meus consu­
midores um ambiente que eu 
mesma gostaria de encontrar 
em Lençóis Paulista", comen­

ta Lílian.
Mas, a empresária faz ques­

tão de ressaltar a importân­
cia da fábrica de chocolates. 
"Nossos produtos e a qualida­
de do nosso serviço ficaram 
conhecidos por meio da fá­
brica. Afinal, são dez anos de

serviço e dedicação de toda a 
nossa equipe. É bom lembrar 
que estamos oferecendo os 
mesmos produtos, mudamos 
de endereço e aumentamos o 
nosso cardápio", emenda.

Com a proximidade da 
Páscoa, a produção dos tradi­

cionais ovos de páscoa artesa- 
nais já estão a todo vapor.

SERVIÇO
A Chocomania Coffe- 

eShop fica na avenida Nove 
de Julho, 803, em frente a Ba­
terias Momo.
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Super I
Neuci dos Santos Santana concilia casa, 
filhos, marido, trabalho e ainda acha 
tempo para fazer faculdade de direito

n

Ká t ia  Sa r t o r i

Se multifuncional não fos­
se uma qualidade atribuída às 
máquinas, essa palavra poderia 
muito bem servir para definir 
algumas mulheres. Na semana 
em que se comemorou o Dia 
Internacional da Mulher, 8 de 
março, o jornal O ECO encon­
trou um exemplo de mulher 
que se desdobra para cuidar 
da casa, do marido, dos filhos, 
trabalha fora e ainda estuda.

Mãe, dona de casa, esposa, 
coordenadora dos artesãos de 
Lençóis Paulista, cadastradora 
do PAT (Posto de Atendimento 
ao Trabalhador), feirante, ven­
dedora de tapioca e estudante 
do 3° ano do curso de Direito. 
Essas são as funções de Neuci 
dos Santos Santana, 36 anos, 
um exemplo de que mulher 
não representa necessaria­
mente um sexo frágil. Neuci 
teve que ter garra para deixar 
de ser somente dona de casa e 
correr atrás de um sonho.

A história de Neuci é de 
bastante luta e trabalho. Ela 
conta que casou aos 14 anos. 
"Com 20 anos eu já era mãe 
de três filhos. Sou muito bem 
casada. Meu filho mais velho 
tem 21 anos e faz faculdade

de Comércio Exterior. Tenho 
uma filha de 17 anos que está 
no primeiro ano de Direito e 
a caçula, de 15 anos, que está 
no primeiro colegial", explica. 
Ela e os filhos estão na mesma 
universidade.

Neuci conta que deixou de 
ser só dona de casa e começou 
a trabalhar fora há oito anos. 
"Depois que eu criei meus fi­
lhos e vi que eles não precisa­
vam mais de tanta atenção eu 
resolvi cuidar de mim", brinca. 
"Chega uma fase da vida que 
você tem três opções: ou você 
se acomoda, ou você reclama 
ou você estuda. Eu resolvi optar 
pela terceira opção. Trabalhar e 
estudar são coisas que andam 
uma junto da outra. Se você tra­
balha e não estuda, você se aco­
moda, não cresce. A gente tem 
que se aperfeiçoar", completa.

Mas antes de se lançar ao 
mercado de trabalho, Neuci 
teve que correr atrás do tem­
po perdido. Por ter se casado 
muito jovem, ela não tinha 
nem completado a quinta sé­
rie do ensino fundamental. 
Um dia resolveu que voltaria 
a estudar e encarou o desafio 
numa boa.

"Fui estudar junto com as 
crianças da escola. Meu filho
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Neuci dos Santos Santana, um exemplo da mulher moderna

estava na segunda série e eu 
na quinta série. Na mesma es­
cola", lembra. Uma situação 
estranha. Então, para com­
pletar o ensino fundamental, 
Neuci fez supletivo. Depois 
que concluiu o ensino funda­
mental, ela passou a cursar o 
ensino médio e o magistério, 
ao mesmo tempo, mas acabou 
desistindo da segunda opção 
por acreditar que não se rea­

Trabalho duro não  
intim ida Neuci

lizaria como professora. Ela 
queria fazer faculdade, mas 
sabia que para isso teria que 
trabalhar.

"Eu estou fazendo o que 
eu gosto e que eu preciso. O 
meu salário como funcionária 
pública vai todo para pagar a 
faculdade. Para me vestir, para 
me manter eu tenho que fazer 
essas coisas. Em vez de recla­
mar, eu trabalho", justifica.

Com um rotina dessas, 
Neuci dos Santos Santana 
tem que levantar muito cedo 
e deitar muito tarde. Levanta 
às 5h30 e antes de sair para 
o trabalho deixa o almoço 
pronto. Por causa da facul­
dade, Neuci se mudou para 
Bauru, mas grande parte de 
suas atividades são em Len­
çóis Paulista. Quando chega 
em casa do trabalho tem du­
as horas para preparar o jan­
tar e colocar algumas coisas 
em ordem. "Eu faço muitas 
coisas ao mesmo tempo. Eu 
tenho essa facilidade. Às ve­
zes eu estou ouvindo alguma 
coisa gravada da faculdade 
enquanto trabalho", conta. 
Depois segue para a faculda­
de e sempre volta para casa 
tarde. Nos finais de semana, 
Neuci vai trabalhar na feira. 
Às vezes, participa da feira do 
rolo ou feiras livres com sua 
barraca de tapioca. Noutras, 
participa de feiras de artesa­
nato com peças bordadas ou 
pintadas.

Neuci conta que a tapioca 
foi um dos seus primeiros tra­
balhos como micro-empresá- 
ria. Antes vendeu roupas. "Eu 
tinha uma loja de confecções 
em Lençóis e fazia compras

em São Paulo. Nessa épo­
ca eu conheci uma pessoa 
na rua 25 de Março que me 
ensinou a fazer tapioca. Essa 
pessoa tinha uma vida muito 
estável. Pagava escolas para 
os filhos, tinha carro", diz. 
Então ela resolveu trazer a ta­
pioca para Lençóis.

O produto era vendido 
na feira do rolo, mas um 
dia a feira acabou. Ela deci­
diu que não ficaria parada. 
Procurou a diretoria de De­
senvolvimento, formou um 
grupo e começou a organizar 
feiras de artesanato. A pri­
meira feira teve seis artesãs. 
Hoje, Neuci coordena um 
grupo com mais de 80.

A vida ensinou Neuci que 
com trabalho e com dedica­
ção é possível alcançar os 
objetivos. "Os homens não 
estão pensando na mulher 
como antes: mãe, dona de 
casa, que não sabe, que não 
consegue, que não pode. A 
mulher abriu um espaço tão 
grande no mercado de traba­
lho e hoje mostra que é ca­
paz de fazer qualquer coisa. 
A gente não tem a força mas­
culina, mas a nossa agilida­
de, o nosso jogo de cintura, 
nos faz chegar lá", conclui.

. H a W lulher, o

-  -  N e s t e  D ia  v o c ê ,  M U L H E R ,

a  t o r n a  u n i c a  e
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Lençóis
Paulista
sobre
rodas
Primeiro veículo chegou a Lençóis Paulista em 1912; 
livro de registro de habilitações aponta mais de 400 
motoristas cadastrados entre 1924 e 1928

Cr i s t i a n o  Gu ir a d o

Sempre é assim. Os mais po­
derosos são os primeiros a con­
sumir as maravilhas tecnológi­
cas. Os que são da outra ponta 
da tabela social só conseguem 
quando aquilo se torna obso­
leto. São muitos os brasileiros
-  em todos os cantos do país
-  que ainda não conseguiram 
ter um carro. Ainda nos quatro 
primeiros anos da década de 
20, o carro era o principal ob­
jeto de desejo dos ricos de po­
derosos de Lençóis Paulista. E 
ter um carro no sertão paulista, 
naquele tempo em que poucas 
estradas trariam um veículo ao 
sertão sem deixar sérias avarias, 
era artigo realmente de primei­
ra linha. Ter um carro naqueles 
dias era como ter um computa­
dor em casa na década de 80. 
Um luxo para poucos.

Mas já naquele tempo Len­
çóis Paulista dava mostras da 
saúde financeira que viria a ser 
uma das principais qualidades 
da cidade ao longo de sua histó­
ria. Registros dão conta de que 
o primeiro carro teria rodado 
por aqui no ano de 1912. Cer­
teza mesmo é sobre o primeiro 
lençoense a comprar um carro, 
o imigrante italiano João Capo- 
ani, que na época abandonava 
o agenciamento de transporte 
de passageiros de troles para se

dedicar ao transporte de passa­
geiros de carro, dentro do perí­
metro urbano ou para a zona 
rural. Ele tinha o carro com a 
placa número "1".

Talvez João Capoani pu­
desse até ser lembrado como 
o primeiro taxista da cidade, 
mas se envolveu em diversas 
outras atividades relacionadas 
ao setor automotivo. Foi sócio 
de José Zillo em uma agência 
funcionava nas primeiras qua­
dras da rua 15 de Novembro. 
Em frente à loja de carros, os 
sócios abriram um posto para a 
comercialização da gasolina.

Outra tradicional família 
lençoense seria importante para 
que região pegasse gosto pelos 
carros. Os Carani começaram 
com uma oficina mecânica, de­
pois passaram a comercializar 
veículos e combustíveis. Repre­
sentando a marca Ford, ficaram 
conhecidos na região. Além 
disso, forneceram boa parte da 
estrutura que o setor sucroalco- 
oleiro precisou para decolar.

Na edição de hoje, o leitor 
do jornal O ECO vai saber um 
pouco mais sobre a história da 
chegada dos veículos em Len­
çóis Paulista. Nesse ponto, a 
sociedade do início dos anos 
20 foi bastante progressista. Is­
so porque, entre 1924 e 1928 
mais de 400 pessoas estavam 
cadastradas e habilitadas a con-

duzir pelas ruas da cidade um 
veículo movido a combustão.

O leitor vai saber ainda como 
o número de veículos aumen­
tou consideravelmente entre os 
anos de 1921 e 1923. Em 1921, 
a cidade tinha dois veículos uti­
litários, mas dois anos depois já 
eram 72 carros circulando pelas 
ruas. Ainda nessa edição, infor­
mações sobre um livro de conta­
bilidade dos impostos cobrados 
sobre os veículos em Lençóis 
Paulista em 1933. Para ter uma 
bicicleta era necessário desem­
bolsar 33 mil réis por ano. O 
preço do tributo sobre um carro 
era de 143 mil réis por ano.

Segundo registros, o pri­
meiro automóvel do Brasil 
teria sido importado no ano 
de 1871. Salvador, na Bahia, 
primeira capital do país, tam­
bém foi a primeira cidade a 
ter um veículo automotivo. 
Na época, a capital baiana 
era uma cidade importante, 
rica e cheia de glamour. O 
primeiro veículo teria sido 
trazido por Francisco Anto- 
nio Pereira Rocha.

Era uma máquina enor-

O s prim eiros autom óveis do
me, pesada e barulhenta, 
parecia com os atuais rolos 
compressores de pavimen­
tação, mas com uma quinta 
roda na frente, responsável 
pela sua direção. Era movido 
a vapor e estava ligado a um 
carro destinado a acomodar 
os passageiros. Na época, o 
carro rodava pelas ruas de 
Salvador e o povo, espanta­
do, enchia as ruas para ver a 
novidade. Umas das coisas 
que mais impressionaram

no automóvel primitivo era 
o fato dele ter as rodas co­
bertas de borracha.

Em 1891, Santos Dumont 
comprou um Peugeot -  e foi 
um dos primeiros clientes 
daquela que viria a ser uma 
das grandes montadoras 
francesas -  e trouxe o carro 
para o Brasil, mais para estu­
dá-lo do que propriamente 
para andar. Esse foi o primei­
ro carro de motor movido a 
explosão a circular pelo país.

Uma curiosidade: em 
1901, o irmão de Santos Du­
mont, Henrique, fez um ofí­
cio ao governador de São Pau­
lo reivindicando ao Estado 
melhorias nas ruas da cidade. 
Isso porque, pelo péssimo es­
tado das vias, qualquer pas­
seio com o veículo traria a ne­
cessidade de diversos reparos 
em sua estrutura. Mais de 100 
anos depois e as ruas continu­
am sendo as principais causa­
doras de danos aos veículos.

Prim eiro carro chegou a Lençóis n o  ano de 1912

Na década de 20, Lençóis tinha mais de 400 motoristas cadastrados
Já no início do século 20, 

Lençóis Paulista dava indícios 
da pujança que viria a se firmar 
como uma das principais qua­
lidades da cidade ao longo dos 
anos. Os automóveis começa­
ram a ser objeto de consumo 
da sociedade lençoense muito 
cedo, se levado em conta a velo­
cidade com que a modernidade 
sempre chegou às comunidades 
do interior. Segundo os regis­
tros, em 1921 a saúde financeira 
do município já era visível. Pelo 
menos é o que se pode deduzir 
através de livros que constam 
dos arquivos do poder público, 
onde eram registrados os pri­
meiros motoristas da cidade.

Segundo consta, entre 1924 
e 1928, mais de 400 pessoas 
constam como habilitadas a 
dirigir em Lençóis Paulista (to­
dos os condutores de veículos 
cadastrados eram homens).

Levando em consideração que 
pouco mais de 20 anos antes, 
em 1901, São Paulo, a capital 
cultural e financeira do Brasil, 
tinha apenas um veículo -  pro­
priedade de Henrique Dumont, 
irmão de Santos Dumont -  es­
se número era bastante razoá­
vel para uma cidade escondida 
no sertão paulista e com a eco­
nomia baseada essencialmente 
na produção agrícola.

A saúde financeira do mu­
nicípio fica evidente em um 
ofício protocolado no dia 6 
de outubro de 1923, por meio 
do qual as autoridades lenço- 
enses fornecem à Secretaria de 
Obras Públicas do Estado um 
balanço sobre a progressão da 
frota de veículos em Lençóis 
Paulista nos últimos três anos. 
Interessante é observar como o 
número de veículos aumenta 
em relação ao ano diretamente

anterior. Em 1921, entre veícu­
los particulares e de aluguel, a 
cidade tinha dois carros e um 
caminhão. No ano seguinte,
1922, já eram 18 veículos, se­
te caminhões e um trator. Em
1923, o número de veículos 
salta para 72, e ainda são con­
tabilizados 16 caminhões, qua­
tro tratores e uma jardineira 
(um veículo ancestral do ôni­
bus). Todos os veículos são da 
montadora Ford, com exceção 
de um caminhão da Mercedes 
Benz, cadastrado em 1923.

Existem dois livros de regis­
tros de motoristas lençoenses. 
Ambos são da mesma época 
e eram confeccionados pelos 
poderes vigentes em Lençóis 
Paulista na época: a política 
e a polícia. Um dos livros era 
organizado pela Delegacia de 
Polícia, outro pela Câmara 
Municipal. Ambos registravam

-  ou pelo menos deveriam re­
gistrar -  os mesmos nomes. 
O livro que era mantido pela 
polícia é mais completo, pos­
sibilitando a identificação de 
mais de 400 assinaturas. No 
livro do Legislativo, constam 
menos de 100 motoristas.

O mais interessante é que 
os registros de motorista -  que 
burocraticamente equivaliam 
à carteira de habilitação dos 
dias de hoje -  trazem em uma 
página diversos detalhes dos 
habilitados, tais como a altu­
ra, nacionalidade, descendên­
cia, idade, marcas ou cicatri­
zes e nível de alfabetização. 
A maioria das pessoas habili­
tadas a conduzir um veículo 
sabia ler e escrever, o que, na 
época, não devia fazer muita 
diferença. A cidade onde o su­
jeito morava também era in­
formação obrigatória. Na lista

havia dezenas de moradores 
de Bocaiúva (atual Macatuba) 
e alguns de Borebi.

Além disso, todos os regis­
tros têm no canto da página 
quais veículos aquela pessoa 
dirigia. As classificações mais 
comuns eram "dirige veículo 
de aluguel", "dirige veículo 
particular" ou era especificado 
o nome do proprietário do ve­
ículo que ele dirigia.

Outro documento inte­
ressante é um livro de contas 
que especifica o cadastro indi­
vidual dos veículos no ano de 
1932, com suas características 
e o tributo a ser cobrado por 
exemplar. Cada tipo de veículo 
tinha sua tributação, divididos 
em carros, carroças, caminhões 
e bicicletas. Exatamente: as bi­
cicletas também eram registra­
das, emplacadas e pagavam ao 
governo por isso.

Aliás, custava caro ter uma 
bicicleta em Lençóis Paulista 
naquela época. A cobrança era 
feita por semestre e era uma so­
ma do imposto sobre o veículo 
propriamente dito, que na soma 
anual custava 20 mil réis, mais 
seis mil réis de emplacamento 
e outros cinco mil réis de "adi­
cionais", totalizando 33 mil réis 
ao ano. A carroça era um pouco 
mais cara. Os tributos contabili­
zavam 34 mil réis por ano.

Os tributos mais caros re­
caiam sobre os carros e cami­
nhões. Para se ter um cami­
nhão, o proprietário tinha que 
estar preparado para pagar 114 
mil reis de tributos por ano. 
Os carros eram um luxo ainda 
maior e custavam, só em tari­
fas, 143 mil réis por ano. Mes­
mo assim a cidade passou de 
dois carros em 1921 para 72 
carros em 1923.

De acordo com o jorna­
lista e historiador Alexandre 
Chitto, Lençóis Paulista não 
demorou muito para aderir à 
grande inovação tecnológica 
da época, os carros. O primei­
ro veículo a rodar pelas ruas 
da cidade teria sido trazido 
por Luiz Borim e Francisco 
Fole, em 1912. Mas o muni­
cípio ainda demoraria alguns 
anos para ter os seus próprios 
veículos. Segundo documen­
tos da época, os automóveis 
começaram a se tornar mais 
comuns na cidade só nos pri­
meiros anos da década de 20.

Naquele tempo, o em- 
placamento das cidades era 
individual, ou seja, cada ci­
dade começava seus registros 
de placas pelo número "1" e 
ia seguindo a seqüência pe­
la ordem em que os veículos

iam sendo comprados. Nessa 
história, o destaque vai para 
alguns imigrantes italianos. O 
veículo de placas número "1" 
de Lençóis Paulista foi vendi­
do em 1919 por Luís Paccola 
(que na época representava a 
Ford no interior) para João Ca- 
poani, imigrante italiano, que 
tornou-se o primeiro proprie­
tário de veículos da cidade. Ele 
aproveitou a novidade para 
inovar a prestação de serviços 
de transportes de passageiros: 
era o primeiro chofer da cida­
de, o equivalente aos taxistas 
dos tempos modernos.

Antes de inovar com a 
compra do veículo de placas 
número "1", João Capoani já 
trabalhava com transportes, 
mas não motorizado. Ele agen­
ciava os troles (carroças) e pu­
xava madeira das serrarias até

a estrada de ferro. Ofício que 
era concentrado na zona rural 
do município (primeiro na co­
munidade rural da Rocinha, 
depois na Fazenda Faxinal).

Antes de ter o veículo mo­
torizado, radicou-se na cidade, 
onde alugava os troles para o 
transporte de pessoas. Depois 
que comprou o carro, fazia 
ponto no local que era co­
nhecido como "praça central 
da cidade" -  provavelmente o 
largo da Matriz, terreno onde 
hoje ficam o Santuário Nossa 
Senhora da Piedade e a Con­
cha Acústica -  de onde levava 
passageiros de um lugar para 
outro do perímetro urbano ou 
para as fazendas.

Na mesma época, Capoani 
recebeu -  e aceitou -  o convite 
para ser sócio de José Zillo, ou­
tro imigrante italiano, no ramo

de automóveis. Sociedade esta 
que pode ser considerada como 
uma das mais longas da histó­
ria de Lençóis Paulista. Mante­
ve-se ativa da década de 20 ao 
início dos anos 80. A agência 
funcionava nas primeiras qua­
dras da rua 15 de Novembro, 
mais ou menos onde hoje fica 
o escritório administrativo da 
Zilor. Em frente à loja, os só­
cios abriram um posto para a 
comercialização de gasolina.

João Capoani faleceu em 
1962, mas seus descendentes 
Virgílio, Silvio e Duílio inicia­
ram atividades na revenda de 
carros, trazendo para Lençóis 
Paulista a primeira agência da 
Chevrolet na cidade. O estabele­
cimento funcionava na rua 15 de 
Novembro, em frente ao prédio 
do UTC (Ubirama Tênis Clube), 
mais ou menos no terreno onde

hoje é o Paulista Shopping.
Outra família tradicional da 

cidade que teve grande influên­
cia na chegada do automóvel a 
Lençóis Paulista foram os Cara- 
ni. O imigrante italiano, Carai- 
bo Carani trabalhava na Itália 
com a venda de salame e deriva­
dos de carne. Quando veio para 
o Brasil, instalou-se primeiro na 
região de Sorocaba, trabalhan­
do no mesmo ramo. Tempos 
depois, seguiu sertão adentro 
vindo a se instalar na região. 
Em Lençóis Paulista, foi um dos 
poucos imigrantes que se con­
centrou em atividades urbanas, 
ainda trabalhando no segmen­
to dos derivados de carne.

Foram os filhos de Carai- 
bo, Renato e Edílio Carani 
(principalmente este último, 
já que Renato deixou a cidade 
com a família e construiu vida

em São Paulo) que deixaram 
o ramo alimentício para o pai 
e partiram para o próprio em­
preendimento. A família mo­
rava em uma casa na rua 9 de 
Julho, próximo ao centro, e lá 
montaram a primeira oficina 
mecânica da família.

O negócio se expandiu 
também para a comercializa­
ção de veículos e combustíveis. 
Com a expansão do setor su- 
croalcooleiro no município, a 
família Carani forneceu grande 
parte da frota de caminhões 
para colheita e manufatura da 
cana. Representando a Ford, o 
sobrenome ficou conhecido na 
região e a família ajudou a co­
munidade do sertão paulista a 
se familiarizar com os automó­
veis. Trabalharam no ramo até 
meados dos anos 90, quando a 
agência encerrou as atividades.

EXPEDIENTE

P r o je t o :  Moisés Rocha. C o o r d e n a ç ã o  g e r a l:  N ey Góes. P e s q u is a  e t e x t o s :  
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Em comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher, a 
Citroen escolheu as profissio­
nais do Instituto de Beleza Pe­
queno Luxo para fazer o teste 
drive do novo lançamento da 
concessionária, o C4. Além 
de desfrutar do belíssimo car­
ro, as mulheres que passaram 
pelo instituto de beleza parti­
ciparam de um delicioso chá 
da tarde, também patrocina­
do pela Citroen.

É PIQUE,É PIQUE
O diretor de Meio 
Ambiente e presiden­
te da Facilpa, Bene­

dito Martins, comem orou 
idade nova nesta semana. O 
parabéns à você foi cantado 
na segunda-feira, dia 5. Dito 
e mulher Luísa Adélia com e­
moram a data ao lado dos 
familiares. Muitos anos de 
vida!

★
 Por falar em aniver­

sário, a diretoria da 
Facilpa comemorou 

dois aniversários esta sema­
na. Além de Dito Martins, 
quem também assoprou ve- 
linhas foi o empresário e ex- 
presidente Edson Zacharias. 
Felicidades!

★
^ ^ iago^ Moreno^ a^  

bém assinalou a fo­
lhinha ontem. O 

estudante de publicidade e 
sócio da agência Propagare 
ganhou bolo, o carinho da 
família e dos muitos amigos.

Nilson Pagan e Cristiane completaram quatro anos de casa­
dos no dia 28 de fevereiro. A comemoração foi em clima famí- 
liar, com o filho Heitor. Felicidade ao casal.

REFERENCIA
Lençóis Paulista recebe no próximo dia 29 um grupo 
de 40 empresários paulistanos integrantes do Ciesp 
(Centro das Indústrias do Estado de São Paulo). O in­
teresse do grupo é conhecer o programa Governança 
Municipal, sistema integrado de gestão que está sen­
do desenvolvido pela prefeitura. A visita é capitane­
ada pelo diretor do Ciesp Bauru, Ricardo Coube, que 
falou do programa lençoense na Fiesp e despertou o 
interesse. Os empresários avaliam que falta ao poder 
público no Brasil a cultura da boa gestão. O raciocínio 
é simples: quanto melhor a gestão, melhores serão 
os serviços públicos e as empresas não terão de arcar 
com responsabilidades que são do Estado. Por isso, 
querem conhecer experiências que possam ser apon­
tadas como modelos para a administração pública. O 
sistema de Lençóis utiliza a informática para contro­
lar despesas e agilizar atendimentos.

DOSE TRIPLA
Hoje, o CEC (Clube Esportivo 
e Cultural) de Macatuba faz a 
festa pelos seus 40 anos, com 
muita música e animação. O 
agito está marcado para come­
çar às 23h30. O som vai rolar 
em três ambientes: na piscina, 
que conduz a galera é o grupo 
Resistência, de Lençóis Paulista 
e o DJ Guto; no salão, tem a 
banda Atituds e o DJ Pantera. 
Na área externa, ao lado do 
salão, ainda rola um som com 
o DJ Morcego. Ingressos an­
tecipados custam R$ 12 para 
homens, R$ 10 para mulheres 
e R$ 5 para sócios, e estão à 
venda no Bar do Pedrinho e na 
secretaria do clube. Em Len­
çóis Paulista podem ser encon­
trados no Bichano e Mercadão 
das Fraldas. Em Agudos, no 
Paladar Pastel e em Areiópolis 
na lanchonete Espaço Aberto.

iFISON Self-Service
RESTAURANTE ECHOPERIA R$ 9 ,9 0

Self-Service

8 TIPOS DE SALADAS 
4 TIPOS DE CARNE 
2 TIPOS DE MASSAS

TAMBÉM
A LA CARTE E CHOPERIA

Av. Pe. Saiústio n° 1390 • Centro • Lençóis Pta • F: 3263-0052
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C I R U R G I A  P L A S T I C A

A banalização da lipo
Médicos vêem banalização das lipos de pequeno porte; especialistas dizem que 
'minilipo' é vendida como procedimento simples, quando não é

Co n s t a n ç a  Ta t s c h

Fo l h a p r e s s

'Minilipo', 'Lipinho' ou 
'Lipo Light'. Os nomes sedu­
zem quem quer melhorar o 
corpo mas tem medo de ci­
rurgia. Só que os especialis­
tas afirmam: lipoaspiração é 
sempre lipoaspiração, com os 
seus riscos e benefícios.

Há pouco mais de uma 
semana, a Sociedade Bra­
sileira de Cirurgia Plástica 
divulgou alerta no qual ma­
nifesta 'preocupação' com o 
que chama de banalização 
das lipos de pequeno porte. 
Esses procedimentos são ca­
racterizados por aspirarem 
menos gordura, em áreas 
menores do corpo.

'As pessoas, com o intuito 
de diminuir o risco, fazem 
uma minilipo. Mas não é ti­
rando os fatores de segurança 
que vão se proteger', afirma o 
presidente da SBCP- SP, Anto- 
nio Graziosi.

'É lógico que quanto me­
nor for a área lipoaspirada, 
menores serão os sangramen- 
tos e mais rápida será a recu­
peração. Mas os profissionais 
que divulgam a lipo com es­
tes nomes querem dar a im­
pressão de que é um procedi­
mento simples, quando não 
é', diz o cirurgião plástico.

Segundo os especialistas, 
o procedimento deve ser fei­
to por um cirurgião plástico. 
Outro cuidado importante é 
fazer uma avaliação completa 
do paciente, com exames de 
sangue, urina e coração para 
ver se a pessoa está em perfei­
tas condições de saúde.

A lipoaspiração deve ser 
feita em um ambiente cirúr­
gico - um hospital ou uma 
clínica muito bem equipada 
- respeitando o procedimen­
tos de assepsia (que evita a 
presença de germes) e pronto 
para qualquer eventualidade.

Outro conselho dos espe­
cialistas é garantir a presença 
de um anestesista, porque 
mesmo pequenas doses de

anestesia podem desencade­
ar, ainda que raramente, rea­
ções alérgicas.

A anestesia local, usada 
nas minilipos, tem um limi­
te de duração e é importante 
lembrar que a lipo é um pro­
cedimento agressivo, que po­
de causar dor.

O cirurgião plástico Rolf 
Gemberli, do Hospital Isra­

elita Albert Einstein, desa­
conselha fazer várias mini- 
lipos. 'Se faz de um lado e 
depois do outro, perde-se o 
parâmetro de igualdade. Sai 
o mesmo preço, fica mais 
vezes dolorido e pode criar 
deformidades.'

Entre os riscos ligados à 
lipoaspiração em si estão a 
possibilidade de tirar gor­

dura demais e deixar o local 
um pouco afundado, a pele 
não retrair e ficar sobrando 
(quando não há elasticida­
de suficiente), ou restar um 
pouco de gordura, exigindo, 
assim, um retoque.

Complicações graves - co­
mo trombose venosa e embo­
lia gordurosa - ocorrem em 
só 0,05% dos casos.

+ S A U D Á V E L

Beber um  pouco  
de vinh o prolonga  

vida, diz estudo

Um estudo holandês acompanhou 1.373 homens e desco­
briu que beber menos de um copo de bebida alcoólica por 
dia prolonga a vida. Segundo a pesquisa, promovida pe­
lo Instituto Nacional para Saúde Pública e Ambiente da 
Holanda, a melhor opção é o vinho. Bebedores de uma 
taça de vinho por dia tinham expectativa de viver 3,8 anos 
mais do que quem não bebe, e dois anos mais do quem 
tomava outras bebidas como cerveja. Eles morriam menos 
de problemas cardiovasculares ou causas gerais. O estudo 
desestimula o consumo abusivo.
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N O V E L A

Guiado pelo mal
Maurício Mattar ganhará mais espaço em 'O Profeta'; 
influenciado por um espírito do mal, dará trabalho a Marcos

Divulgação

Fo l h a p r e s s

Tem vilão crescendo em 'O 
Profeta'. Se não bastassem as 
maldades de Clóvis (Dalton 
Vigh), Marcos (Thiago Frago­
so) terá agora de lidar com 
o quase-possuído Henrique 
(Maurício Mattar), que vai to­
mar o lugar de Camilo (Mal- 
vino Salvador), morto há três 
semanas, para infernizar a vi­
da do profeta junto com o em­
presário, Paulito (Thiago Lu- 
ciano) e Ruth (Carol Castro). 
Pago por Clóvis para espionar 
o mocinho, Henrique deixa de 
ser somente um mulherengo e 
passa a ser um mau-caráter.

'Com a morte de Camilo, 
ele vai comandar a derrocada 
moral do profeta, contribuin­
do muito para que ele se cor­
rompa e se venda. Ao mesmo 
tempo, vai tirar muito dinheiro 
dele, até que ele perca seus po­
deres e se torne um charlatão. 
Tudo isso sob influência do 
espírito de Rebeca, que é um 
obsessor', afirma Duca Rachid, 
autora da novela das seis.

Rebeca (Tarciana Saad), o 
tal espírito obsessor de Hen­
rique, foi apaixonada por ele 
em vida. Depois de morta, 
prometeu nunca mais deixá- 
lo em paz. Como o profeta 
a vê e já tentou levar o vilão 
para sessões espirituais para se 
livrar deste 'encosto', Rebeca 
influencia o mulherengo a fa­
zer mal às pessoas que podem 
atrapalhar suas ações.

'O Henrique já era canalha 
antes de Rebeca tê-lo influen­
ciando. Agora, além de ser se-

O ator Maurício Mattar, que dá vida ao novo vilão de O Profeta

dutor e aproveitador, ele passa 
a ser mau-caráter. Vai fazer de 
tudo para desmoralizar o pro­
feta, primeiro dando tudo o 
que a vaidade de Marcos pe­
dir, depois, tirando à base de 
chantagens', conta Maurício 
Mattar, que interpreta o vilão.

Agindo mancomunado 
aos outros vilões da trama, 
Henrique ganhará força nos 
próximos capítulos. 'Ele vai 
agregar aliados fortes, como a 
Sabine. Marcos, apesar de ter 
visões, não consegue enxergar 
que Henrique tentará separá- 
lo de Sônia, a pedido de Cló- 
vis, e que, passo a passo, vai 
humilhá-lo e desmascará-lo', 
antecipa Mattar.

As autoras confirmam que 
as maldades de Henrique irão 
além. 'Ele vai corromper Mar­
cos a ponto de o profeta perder 
todos os seus poderes e se tor­
nar uma farsa. E poderá fazer 
mal a Carola, a Arnaldo, aos 
espíritas, enfim, a todos que 
tentam manter o espiritualista 
no caminho do bem', diz a au­
tora da trama Thelma Guedes.

Além disso tudo, a trama 
mostrará que, de alguma for­
ma, Henrique está envolvido 
com a morte de Camilo. 'Ele 
tem um dinheiro que nin­
guém sabe a procedência. Ele 
procura Clóvis e pede notas 
frias para tentar justificar a 
quantia', diz Mattar.

O QUE V A I  a c o n t e c e r  N A S  N O V E L A S
MALHAÇÃO_____

Segunda: Marcinha prepara um 
jantar de agradecimento para Pris­
cila. Jaguar pede para reatar com 
Marcela e André os vê juntos.

Terça: Jaguar arma para sepa­
rar Marcela e André. João de­
cide voltar para o Acre. Vilma 
descobre a verdade, e acha que 
João fugiu com o dinheiro.

Quarta: Cleiton conta à ver­
dade a Vilma, que intercepta 
o ônibus de João e o impede 
de ir embora. João descobre 
que Genésio ganhou na loteria 
com os seus números.

Quinta: Vilma e João voltam 
a trabalhar no mesmo turno. 
Marcela rompe com André. João 
percebe que está sendo explo­
rado pelos funcionários do Giga.

Sexta: Raquel apaga e-mails an­
tigos, inclusive um de Adriano. 
João convoca aos funcionários pa­
ra uma reunião no trailer, e todos 
vão acreditando ser uma festa.

_____ O p r o f e t a _____

Segunda: Sônia expulsa Sabine 
de sua casa, e vai para a casa do 
pai. Rúbia segue Ernesto. Piragibe 
vê sua falecida esposa Luci. Tony 
salva Miriam de um flagrante. 
Piragibe vê Clóvis com dois ho­
mens na porta de sua casa.

Terça: Piragibe sente-se mal. 
Marcos pressente algo e vai à 
casa de Piragibe, que morre. Sô­
nia desmaia, e Marcos a ampa­
ra. Joélson consola Dedé. Clóvis 
descobre que Piragibe morreu. 
Natália e Sônia se abraçam. Cló- 
vis manda Sabine ir ao enterro 
de Piragibe. Gisele expulsa Tai­
nha do quarto. Rúbia manda 
Ernesto dormir na sala.

Quarta: Piragibe manda uma 
mensagem para Sônia, Natália 
e Dedé através de Marcos, que 
o vê caminhando com Luci para 
a luz. Piragibe é enterrado. Cló- 
vis comemora. Sabine se joga 
nos braços de Marcos, e Sônia 
avisa que vai para a casa do pai. 
Flávio e Teresa olham Rosa. De- 
dé e Marcos encontram cartas 
de despedida de Sônia.

Quinta: Marcos, Carola e Ar­
naldo lêem as cartas de Sônia 
e descobrem que Clóvis viajou

com Analu. Ruth leva Analu pa­
ra o colégio interno. Zélia im­
pede Rosa de falar com Teresa. 
Jonas descobre que o pai estava 
fingindo, e decide ir embora. 
Rúbia acha batom no colarinho 
de Ernesto. Joélson pede Edite 
em casamento. Sônia liga para 
Dedé e avisa que está bem. Cló- 
vis, ao seu lado, sorri.

Sexta: Sônia, ao telefone, rom­
pe com Marcos e diz que terá o 
filho longe dele. Clóvis aplaude. 
Analu, tremendo de febre, cha­
ma por Sônia. Filomena e Abigail 
decidem procurar o verdadeiro 
pai de Analu. Marcos desmaia 
após uma apresentação, e Sabi- 
ne promete cuidar dele. Tainha 
acusa Joélson de estar com seu 
diamante. Sônia tenta fugir. Mar­
cos sonha com Piragibe pedindo 
que ele proteja Sônia, pois ela 
está nas mãos de Clóvis.

Sábado: Marcos tem uma visão 
dos cães ameaçando Sônia, e 
expulsa Sabine. Sônia, acuada 
pelos cães, protege o ventre e 
é salva por Julieta. Sônia sente 
dores. Laura abraça Analu. Ga­
briel volta a trabalhar na fábrica. 
Joélson mente que recebeu uma 
herança, e Tainha o abraça. Mo­
reira se mobiliza para encontrar 
Sônia. Alceu ouve Wanda co­
brando ajuda de Gilberto. Clóvis 
pressiona Sônia, que é obrigada 
a mentir para Marcos, culpan­
do-o pela perda do bebê.

_____ PÉ NA lACA_____

Segunda: A parteira diz que 
Lance é o filho de Irina e Morga- 
na pressiona Giácomo. Rosa se 
recupera. Juan se mete na cozi­
nha da fábrica para atormentar 
Gui. Tadeu faz uma despedida 
de solteiro. Nirdo foge de Celi- 
na. Lance vê um pôster de Ma­
ria e entra num bar. Lance che­
ga em casa bêbado, e encontra 
Leila vestida de noiva e se ofe­
recendo para ele. Tadeu flagra 
Lance e Leila juntos.

Terça: Leila foge e Tadeu e Lance 
discutem. Gui procura por Arthur. 
Tadeu expulsa Lance e Dorinha 
cuida dele. Ed e Cândido desco­
brem que Arthur está no mostei­
ro e o tiram de lá. Morgana con­
ta para Elizabeth que Lance pode 
ser filho de Último. Marquinho 
expulsa o pai do hotel. Leila che­
ga à igreja, e Giácomo pergunta 
a Tadeu se ele vai se casar.

Quarta: Até o fechamento 
desta edição, a emissora não 
divulgou os demais capítulos.

PARAÍSO t r o p ic a l

Segunda: Bebel finge ser da igre­
ja e é liberada pela polícia. Amé­
lia revela seu segredo a Paula, e 
morre. Marion fotografa Antenor 
e Fabiana juntos. Daniel encontra 
Paula sozinha a beira do túmulo. 
Jader, Olavo e Telma colocam em 
ação o plano contra Daniel.

Terça: Daniel abraça Paula. Ma- 
rion estraga um vestido novo pa­
ra reaver o dinheiro da compra. 
Paula e Daniel combinam de ir 
para o Rio e combinam de se en­
contrar no aeroporto. Silveira re­
cebe uma denúncia de uma festa 
irregular na suíte de Daniel; que é 
preso ao chegar ao hotel. Olavo 
descobre que Paula pode salvar 
Daniel, e decide impedi-la.

Quarta: Bebel promete ajuda a Ja- 
der, caso ele a leve para o Rio. Ola­
vo edita uma gravação de Daniel. 
Paula aguarda Daniel no aeropor­
to, mas Bebel chega e a avisa que 
ele descobriu sobre sua mãe.

Quinta: Olavo liga para Paula 
com uma gravação de Daniel 
rompendo com ela. Paula aceita 
uma vaga num hotel na Amazô­
nia oferecida por Jader, e embar­
ca. Silveira pede a prisão preven­
tiva de Daniel. Marion engana 
Ana Luísa, e é convidada para 
organizar um coquetel. Fabiana 
conta que Daniel foi preso. Fred 
se encanta por Camila. Paula divi­
de quarto com Gilda no hotel no 
Amazonas. Daniel se surpreende 
com a chegada de Antenor.

Sexta: Antenor ouve a versão de 
Daniel e o apóia. Paula não encon­
tra seu celular, que está com Jáder. 
Daniel é liberado. Elisa conta a 
Daniel que Paula é filha de Amélia. 
Antenor diz a Olavo e Daniel que 
sabe quem preparou o golpe.

Sábado: Antenor acusa Telma 
pelo golpe contra Daniel. Jáder 
viaja com Bebel. Daniel contra­
ta Sobral para investigar Telma 
e Vitor; e o paradeiro de Paula. 
Raul descobre que os gerentes 
regionais serão demitidos, e 
avisa Heitor. Daniel briga com 
Vitor, que acuado, dá o para­
deiro do namorado de Telma. 
Daniel vê Telma entrando na 
casa noturna.

H O R Ó S C O P O  1 0 / 0 3  A 1 6 / 0 3
Fo n t e : In s t i t u t o  O m a r  C a r d o s o

ÁRIES
L *  M u ita  d is p o s iç ã o ,
H  o t im is m o  e  c o m p r e -  

1 e n s ã o  p a r a  c o m  o s  
o u tr o s .  A ssim  e s ta r á  

v o c ê  n e s ta  fa s e  q u e  te m  t u d o  p a r a  se r  
m a ra v ilh o s o . M as  e v i te  e s t r a g a r  t u d o  
isso  p o r  c a u s a  d o  c iú m e  e  d o  o r g u lh o  

p e s s o a l e x a g e r a d o .

le ã o
N e g a t iv o  flu x o  astra l 

ü  p a ra  m u d a n ç a s  d e  e m ­
p re g o , a t iv id a d e s  o u  
re s id ê n c ia . T e n d ê n c ia  

a  d e p re s s ã o  p s íq u ic a , o  q u e  viria a  lhe  
p re ju d ic a r  m a is  a in d a . P e río d o  p ro p íc io  
a o  su cesso  n a  in v e s tig a ç ã o  d e  to d o  e  

q u a lq u e r  a s s u n to  o c u lto  e  m ístico .

SAGITÁRIO
N o tíc ia s , a p a r e n te ­
m e n te  e x a g e ra d a s  
o u  fo rm u la d a s  c o m  o  
in tu ito  d e  p re ss io n á -lo , 

d e v e rã o  s e r  p u ra  e  s im p le s m e n te  d e s a ­
c re d i ta d a s . Esteja a le r ta  p a ra  o  q u e  vier. 
B o m  m o m e n to  p a ra  o  q u e  d is se r  re s ­

p e i to  a o  in te re s s e  p esso a l e  ro m â n tic o .

TOURO
P e r ío d o  e m  q u e  d e ­
v e rá  e n f r e n t a r  a lg u n s  
o b s tá c u lo s  e m  se u  lar. 
M as se  u s a r  d e  f a to  

a  in te l ig ê n c ia , c o n s e g u i r á  s u p e rá - lo s  
c o m  s u c e s s o . B o a  fa s e  p a r a  a d q u i r i r  a  
c a s a  p r ó p r ia  e  p a r a  e le v a r -s e  n o  c a m ­
p o  p ro f is s io n a l .

VIRGEM
P ro c u re  a g i r  d e  fo rm a  
d in â m ic a  e  c o m  m a is  
t a to ,  s e m  im p o r  s u a  
a u t o r id a d e .  V o cê  te m  

g ê n io  f o r te  e  n e m  s e m p r e  o s  o u tr o s  
a c e i ta m . A p e s s o a  a m a d a  e s tá  m e r e ­
c e n d o  m a io r  a t e n ç ã o  d a  s u a  p a r t e .  N o  
t r a b a lh o ,  h a ja  c o m  m a is  v o n ta d e .

CAPRICÓRNIO
P e r ío d o  e m  q u e  c o n ­
s e g u ir á  re a l iz a r  b o a  
p a r t e  d e  s e u s  a n s e io s  
e  d e s e jo s , p r in c ip a l­

m e n te  o s  q u e  e s tã o  lig a d o s  a o  c a m p o  
p ro f is s io n a l . F lu x o  p ro p íc io ,  t a m b é m ,  
a o  a m o r , à s  d iv e rs õ e s  e  à s  r e u n iõ e s  
so c ia is .

GÊMEOS
^  E sm e ro  e  c a p r ic h o  

B F  ▼ d e m a s ia d o s ,  p o d e r ã o  
r e s u lta r  e m  p e r d a  
d e  t e m p o .  C u id a d o  

c o m  o  p e r ig o  d e  e s c â n d a lo  q u e  te r á  
d e  p a s s a r . F a ç a  o  q u e  te m  a  f a z e r  
c o m  b r e v id a d e .  T e rá  b o a s  c h a n c e s  
d e  v ia ja r.

LIBRA
P o r m a is  d if íce is  q u e  

^  s e ja m  a s  c i r c u n s tâ n ­
c ia s  d e s t e  m o m e n to ,  
v o c ê  s e rá  v e n c e d o r ,  

d e v id o  a o  b o m  a s p e c to  a s tra l r e in a n te  
e m  se u  h o r ó s c o p o .  T o d a v ia , e v i te  
t e n s õ e s ,  e n t e n d e n d o - s e  d a  m e lh o r  
m a n e ir a  p o ssív e l c o m  to d o s .

AQUÁRIO
N o  início d e s te  p e r ío d o  

^  ■  p o d e rã o  tra z e r  c o n h e ­
c im e n to s  q u e  a ju d a rã o  
v o c ê  a  s u p e ra r  q u a l­

q u e r  o b s tá c u lo  q u e  p o ssa  surg ir. Estará 
p re d isp o s to , a le g re  e  o tim is ta . S u rp resas  
a g ra d á v e is . P ro c u re  ev ita r  a tr ito s  c o m  
p e sso a s  d e  te m p e r a m e n to  fo rte .

p a r e n t e s  e  re l ig io s o s  p a r a  e le v a r  seu  
e s ta d o  d e  e s p ír i to  e  s e r á  b e m  s u c e d i­

d o  n o s  d iv e r t im e n to s .  O b te r á  fa v o r  d e  
p e s s o a s  re l ig io s a s  o u  d e  a u to r id a d e s .

ESCORPIÃO
C o n te  a g o r a  c o m  a 

' ^ Â  p o d e r o s a  p r o te ç ã o  d e  
p e s s o a s  c o n h e c id a s .  
B o a s  in f lu ê n c ia s  p a ra  

re v e la r  p la n o s  p a r a  o  f u tu r o ,  fa z e r  
a m ig o s ,  o b t e r  r e s u l ta d o s  p o s itiv o s  e  

p rá t ic o s . In f lu ê n c ia s  b e n é f ic a s .

PEIXES
O p o s iç ã o  d e  te r c e i ­
ro s  n ã o  lh e  a f e ta r ã o  

B k ‘ n e s te  m o m e n to ,  p o is  
tu d o  in d ic a  q u e  te r á  

m u i to  s u c e s s o  n o  t r a b a lh o ,  n a  v id a  s o ­
cial e  e le v a rá  s u a s  f in a n ç a s  a t r a v é s  d e  

n e g ó c io s  b e m  e n ta b u la d o s .  B oa s a ú d e  
e  ê x i to  a m o r o s o .

L A Z E R  E p a s s a t e m p o

CRUZADINHA

J o s é  A rtig o s  e 
M a n o e l O rib e . o ela

C alça d o
m ilitar

P re s e n te  
de n a ­

m o ra d o s

M e io  de detesa 
do cava lo

M ilitar
sem

graduação
(pl.)

n ac io n a­
lidade

R e c ru ta
(b ra s .)

Im o b iliza
tratu ras

R e la tiv o  à estação 
m a is  iria do ano1 1

Líq u id o
usa do
c o m o

ane sté sic o

►

(? ) R e s e n ­
d e , m ú s ic o  

In stitu to  
m ilitar

-►

r
1

Q u e  pode 
ser

a lc an ça d o

D e s a p a re ­
c e ; p erde ►

0  D ia  da 
Inva são  

A lia d a  na 
2^ G u e rra

>

Pa rce iro  de 
A ta u lfo  A lv e s

-►D o s  te m p o s 
atuais (te m .)

H ans
(? ), c o -fu n- 

d ad or do 
Dad aism o

P ro n o m e
d e m o n s ­

trativo

Q u a lq u e r
n ú m e ro
inteiro
(M a t.)

>
D e u s , em 

italiano

r
1 1

Eriç a d o  
(o s pêlos) r

F lo r -
sim b o lo  do 
E s c o tis m o

>

“ N ã o  (? ) na g ra m a ” , 
a vis o  de p aro u e s

>

C o nste la­
ç ão das 

Trés M a - 
rias (A str.)

C id a d e  d a e ntre ga do 
N o b e ld a  P a z

M e m b ra n a
que

e n vo lve  o s 
pu lm õ e s

>
Un id ad e

m o ne tária
ja po ne sa

r
O s  pilotos 
to rm a d o s 

em
a e ro clu b e s

►

Benig na

M e le
sa ca rin a

A le g re ;
jo via l

P e rs o n a ­
g e m  de 

“ M a trix” 
(C in .)
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